o 
| 
| 
| 
| 
| 
) 
| 


O Commercio do Porto. 


IX ANNO 


PORTO — trimestre ... ... .., 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre ... ... 


IPREÇO DA ASSIGNATURA | 


Numero avulso 40 réis 


Escmpronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. Mi 


RANDA—M. S. CARQUEJA. 


SEGUNDA FEIRA 15 DE JANEIRO DE 1862 


PREÇO DOS AN! 


Anuncios e correspondencias, linha ... 
Repetições jason santo gu sbr ic ss 
Anuncios de sahida de navio, cada um. 


Os snrs, assignantes gozam 


25 p. e. de beneficio, 


em ao 
UNCIOS, urc. 
40 réis 
Br Nº O 
é 180» a 


bem como as publicações litterarias. 


PORTO 13 DE JANEIRO 


“Algodão 
IH 


axidma economico que o algodão, de- 
pois dos cereaes, é o objecto de maisturgente 
necessidade para o homem. 

A questão algodoeira é, portanto, uma das 
mais importantes que se apresentam ao estudo, 
não só dos economistas, mas tambem dos go- 
vernos. 4 

É fóra de duvida que o algodão foi usado 
em éras muito remotas na variedade das suas 
applicações industriaes, mas coube á civilisa- 
ção moderna a glória de pôr os seus artefa- 
ctos ao alcance das forças pecuniarias de to- 
das as classes da sociedade. - 

Na historia da industria nenhuma pagina 
é mais épica do que a destinada ao registro 
dos factos relativos a esse arbusto, que já fi- 
gura nos mais antigos annaes da India. Sem 
producção espontanea , esta planta tem sido 
guasi tão emigrante como o homem. Tanto 
produz em vastissima extensão da Ázia como 
nas ilhas do grande Oceano, ainda as mais 
Jongiquas. A quatro mil e quinhentas leguas 
de Benguela, Forster viu, na ilha da Paschoa, 


* plantas do algodão. O novo mundo, quando 


foi descoberto, já possuia quatro ou cinco es- 
pecies d'esta preciosa planta. 

Duas operações industriaes antiquissimas 
servem de bases ás complicadas operações me- 
chanicas, que barateavam os artefactos de al- 
godão. 

A fiação e a tecelagem concorreram para 
a feitura das primeiras roupas com que o ho- 
mem se vestiu. ' 

E admiravel vêr como a seiencia e o tra- 
balho transformaram esses elementos rudimen- 
tares da industria na labutação das fabricas 
onde a Europa hoje emprega milhões de ope- 
rarios ! 

Como o berço de Homero disputado por 
diversas cidades, a invenção do fuso e da rocw 
foi anbicionada por varios povos, não só para 
as pessoas da sua maior veneração , mas até 
para os idolos. 

E assim que a propria densa da sabedoria 
antiga está representada em algumas estatuas 
tendo o fuso adjunto aos outros symbolos que 
acompanham sempre a figura de Minerva. 

. Para os egypcios não foi essa deusa fabu- 
Josa, mas sim Ísis, que ensinou aos homens a 
arte de fiar. 

Os máhometanos: reconheceram como seu 
mestre n'essa arte um filho de Japhet. 

A China e o Perú julgaram o invento mais 
apropriado ao genio da mulher e foi n 


es 


ez am ada 
ras, fiandeiras. A mulher do imperador 
na China, e no Perú a mulher de Marco-Ca- 
pae, o seu primeiro inca ou soberano. 

Entre os thesouros da mais célebre rainha 
dos assyrios devemos contar, se dermos' cre- 
dito a Plinio, a roca e o fuso. 

Semiramis, fiando nos seus maravilhosos 
jardins, é uma das mais bellas tradições da 
industria fabril. 

Os indios, para quem o algodão foi como 
olinho para os egypcios, um tecido usado no 
vestuario, não sómente o souberam fiar e te- 
cer, mas tambem tingir com variadas côres. 

A industria algodoeira por muito tempo se 
manteve quasi exclusiva do Indostão. O seu 
estacionamento foi o mais demorado de que 
ha memoria entre todos os elementos de que 
se compoem os differentes ramos da industria 
moderna. 

Até ao principio do seculo XVIII a fiação 
não tinha tido outro aperfeiçoamento com re- 
ferencia ao fuso e 4 roca senão a roda, como 
substituição da roca, modificação que não tor- 
nava o trabalho mais expeditivo. 

A tecelagem permaneceu até ao mesmo se- 
culo no seu estado primitivo. Provinha de um 
apparelho, onde se reunia tudo quanto era mis- 
ter para se tecer, mas de feitio uniforme, exi- 
gindo para se mover trabalho manual difficil 
e violento. j 

Com estes meios, e sendo muito curtos , 
como é sabido, os filamentos da planta; não 
admira que os tecidos unicamente de algodão 
fossem mais caros do que os do linho, desde 
que a industria do algodio foi transportada 
para a Europa, tanto pelos ensaios dos mou- 
ros na Hespanha, pelas tentativas das cida- 
des commerciantes da Italia, como pelo assi- 
duo trabalho das cidades de Flandres , que 
chegaram a imitar os tecidos importados da 
India pelos hollandezes no seculo XVII. 

A Inglaterra, actualmente a primeira na- 
são fabricadora do algodão, foi a ultima da 
Europa que naturalisou esta industria nas 
suas officinas, 

- Em 1569 importou o primeiro fardo de 
algodão o no anno de 1641 é que esta in- 
dustria se estabeleceu definitivamente em 
Manchester. Em 1678 finvam e teciam 4 mão 
n'esta laboriosa terra 900:000 kilogrammas 
de algodão. Em 1700, a pedido dos fabrican- 
tes, foi prohibida a importação dos teci 
algodão da India. 

Estes ultimos esclarecimentos foram pu- 
blicados por M. Mimerel, senador e presiden- 
te do conselho geral das manufacturas de 
França. * 

Assim como as ídeias que emânciparam 
a liberdade politica, se derivam da revolução 
de 1789, que, localisada em França, foi so- 
cial para a Europa, tambem a industria dos 
tecidos: foi: emancipada da escravidão do tra- 
balho manual pia admiraveis inventos me- 
chanicos que se lôcalisaram, é verdade, na In- 
glaterra e-operaram a principio sómentenos 
artefactos de algodito, mas que hoje são do 
dominio da industrin em toda a Europa e 
aperfeiçoaram e ampliaram todos.os, tecidos. 

Se a revolução politica a que nos referi- 
mos teve um Pasttinio desangue, a revolu- 
ção economica do fabrico do algodão teve 
tambem um baptismo de lagrimas. 

E assim a triste condição da humanida- 
de! Chora no berço, e ainda depois de ven- 
cida dos seus. mais impuros erros por. sangue 
divino, não alcança, sem derramar sangue on 
lagrimas, o frueto da igualdade, cuja semente 
emtrou na terra como. a-hastea do sacrosanto 


an oa 


o | capital. 


madeiro que a morte de Jesus transformou 
em estandarte eterno da liberdade ! 

Se a proclamação dos verdadeiros princi- 
pios politicos em 1789 custou a perda de mui- 
tas vidas, a inauguração das fiandeiras e dos 
teares mechanicos abateu para a sepultura 
muitos braços, que ficaram temporariamente 
sem trabalho ! 

Entretanto, sem esse doloroso sacrificio, 
fatalmente pago ao destino da humanidade, 
as centenas de operarios não se poderiam mu- 
dar em milhares, vem os milhares em mi: 
lhões, e não se leria hoje em um dos mais 
importantes documentos da industria moder- 
na o seguinte: (1) 

« O algodão que precisa a industria da 
Europa é produzido quasi que exclusiva- 
mente pela America. Mas de anno para anno 
se conhece que essa producção será dentro em 
pouco tempo insufliciente para satisfazer as 
necessidades do fabrico, porquanto o consu- 
mo augmenta muito mais rapidamente do que 
a produeção da materia primeira. 

« A XIX commissão do jury, composta 
de belgas, suissos, allemães e francezes, tre- 
meu diante d'este perigo commum, porque 
se refere ao trabalho de tres milhares de ope- 
rarios. » 

E com esta authorisada opinião, entre 
outras de igual valia e até mais antigas, que 
nos atrevemos a impugnar todos os argumen- 
tos de occasião, e, portanto, apenas tempora- 
rios, com que nos recommendam nos papeis of- 
ficiaés e nas publicações particulares a cultura 
do algodão como vantajosa para as colonias 
portuguezas da Africa occidental. 

Por essas razões sêl-o-ia agora, deixa- 
va de o ser d'aqui a alguns annos. Mas de- 
ve-o ser sempre, já o podia ser ha muito, se 
tivessemos administrado o ultramar, em vez 
de o governar, porque as plantações do al- 
godão satisfazem a uma necessidade social, 
que tem desenvolvimento incessante no conti- 
nuo e civilisador melhoramento social pelo 
barateamento dos objectos mais necessarios á 
vida dos povos. 

Por estas razões sejamos plantadores de 
algodão, por outras não. 


——————— 


Banco União 


Em seguida damos publicidade aos esta- 
tutos do Banco União, precedendo-os do de- 
ereto que os approva e confirma, os quaes 
foram publicados no «Diario de Lisboa» de 4 
do corrente : 


Sendo-me presentes os estatutos -com os quaes 
pretende fundar-se na cidade do Porto uma nova 
associação banearia, denominada — Banco União —; 
'onsiderando que os estabelecimentos d'esta na- 
attrahindo capitaes disponiveis e dispersos, 
hos aetividal pos e e xo to- 
mbam uma applicação productiva, muito grande au- 
xilio prestam ao commercio e à industria, e devem 
ser reputados, quando prudentemente organisados, 
instrumentos de credito, não só valiosos, mas indis- 
pensaveis ; a ' 
Vista a informação do governador civil do dis- 
tricto administrativo do Porto ; 

Visto o parecer do ajndante do Procurador geral 
da corôn junto ao ministerio das obras publicas, 
comercio € industria ; 

Vista a consulta do conselho geral do commer- 
cio, industria e agricultura; e 

Usando da authorisação concedida pela carta 
de lei de 20 de agosto do amo corrente : 

Hei por bem dar a minha régia aprovação e 
confirmação aos mencionados estatutos, os quaes, 
nos termos de direito, se acham reduzidos a escri- 
ptura publica, e constam de oito capitulos e ses- 
senta artigos,e com este decreto baixam assignados 
pélo ministro e secretario d'Estado das obras publi- 
cas, comercio e industria; com a expressa clausula. 
de que essa minha approvação será retirada logo que 
a associação se desvie dos fins para que é instituída, 
deixe de remeter annualmente á direcção geral do 
commercio c industria o relatorio e contas da sua 
gerencia social, ou não cumpra fielmente o disposto 
nos sens estatutos, que, nos termos do artigo 540.º 
do codigo do commercio, devem ser transcriptos no 
registro publico do comercio. q 
O mesmo ministro e secretário d'Estado o tenha 
assim entendido e faça executar. Paço de Belem, 
em 10 de derembro de 1861, — REL. — Thiago Au- 
gusto Velloso de Horta. 


Estatutos do Banco União 


CAPITULO I 
DO DANCO EM GERAL, SRU CAPITAL 3 ACÇÕES 

Artigo 1.º É instituido ma cidade do Porto um 
Banco com a denominação de Banco União, o qual 
usará de tum selo, tendo por emblema as armas da 
cidade do Porto, com a legenda circular — Banco 
União (carta de lei de 20 de agosto de 1861, autigo 1.º) 

$ unico. Este Banco terá a sun séde na cidade 
do Porto, na 

Art. 2.º O Banco União poderá estabelecer 
encias, é ter correspondentes nas praças commer- 
cises, terras mais notaveis do reino, ilhas adjacentes 
e colonias (artigo 2. da carta de lei de 20 de agosto 
de 1861). 

unico. O estabelecimento das agencias nas 

colonias será determinado em regulamentos espe- 
cines sujoitos ú approvação do governo ($ unico do 
artigo 2.º da, carta de lei de 20 de agosto de 1861). 

Art. 4.º A duração do; Banco União será por 
tempo indeterminado 6 unico do artigo 1.º da carta 
de lei de 20 de ngosto de 1861). 
Art, 4.º O fim principal do Banco é promover e 
auxiliar o commercio e as diferentes industrias do 
paiz: 


Ant. 5.º O capital inicial do Banco União será 
de 2.000:00080000 réis já subscriptos, e o Banco não 
poderá funceionar sem que dê entrada nas suas cai- 
xas o numorario correspondente À quinta parte d'este 


« 
$1º O capital poderá ser elevado, com appro- 
vação do governo, até à quantia de 5.000:0008000 
réis, quando todo o capital inicial tiver offectiva- 
mente entrado nos cofres do Banco, e as exigências 
das suas operações demonstrarem a necessidaded'esta 
clevação q unico do artigo 3.º da carta de lei de 20 
de agosto de 1861). 

8 2º À emistlio de neções necessarias para rcali- 
sar o augmento do capital, nos termos do artigo an- 
tecedente, 'será feita pelo modo e no tempo que a as- 
semblea geral resolver, sob proposta dr direcção e 
conselho fiscal, tendo os accionistas preferencia para 
a subscripção destas neções. 

Art. 6.º Se em qualquer tempo se mostrar ne- 
cessaria a xedueção do capital socinl a uma cifra me- 
nor, ou a dissolução e liquidação .do Banco, uma ou 
outra só poderá ter logar por deliberação da assem- 
blen geral, tomada por maioria de votos que repre- 
ate ST terços do capital gacial-emittido, tendo 
os necionistas sido cofivocndos com antecipação. pelo 
menos de oito dias por carta em que se declare o 
fim da reunião, e sendo a resolução definitiva toma- 
da em sessão diversa -V'aquella em que tiver sido 
feita a proposta, e dependente da approvação do go- 
verno, 

Art. 7º Haverá um fundo de reserva propor- 
cionado á totalidade do capital social, não podendo 
comtudo exceder n somma de 400:0008000 réis. 

Este fundo de reserva será formado com 
a metade. dos Ineros aununes que excederem 6 por 


(1) Exposition Universelle de 1855 — Rapports 
du juxy misto international, pog. 959, 


cento do capital realinsado, e com premio (quando 
o-houver) das acções emitidas pelo Banco. 

$ 2:40 fundo de reserva é destinado a fazer face 
a qualquer eventualidade, e subsidiariamente asse- 
gurar aos accionistas um dividendo não inferior a 5 
por cento nos annos em que as óperações não derem 
este lucro. 

Art, 8º O Banco será isento do pagamento de 
contribuições e impostos de qualquer natureza, ou 
de sello nos papeis de que se servir, durante o tem- 
po que os Bancos já estabelecidos no reino, por dis- 
posições legislativas anteriores, ainda tenham di- 
reito a gozar de igunes favores c isenções (artigo 

.º dá enrta de lei de 20 de agosto de 1861). 

Axt, 9: “As acções, depositos ou quacsquer ou- 
tros valores ligados ao Banco, pertencentes à estr: 
geiros, serão inviolaveis e respeitados como proprie- 
dade nacional, mesmo no caso de guerra (artigo 5.º 
da carta de lei de 20 de agosto de 1861). 

CAPITULO IL 


DAS ACÇÕES B DOS ACCIONISTAS 

Art. 10º As aeções serão de 1003000 réis cada 
uma: haverá porém titulos de 5003000 réis repre- 
sentando cinco neções, 

-$ 1º Os titulos de cinco aeções não poderão ser 
em numero maior do que o representante de um terço 
do capital social emittido. 

2» A acção será entregue no accionista logo 
depois de realisada a primeira prestação. 

Art. 11º O pagamento da acção será por pres- 
tações, sendo a primeira de 20 por cento do no- 
minal da aeção logo depois de authorisado e cons- 
fituido o Banco ; é as outras segundo fôr determina- 
do pela direcção e conselho fiscal. 

$ unico. O subscriptor que não pagar a primei- 

tação na epocha indicada, e depois de pedida 

ção perde o direito de ser accionista. O 

a que não pagar qualquer das outras prestn- 

ções'no devido praso sujeita-se a que as respectivas 

acções sejam vendidas pela direcção em hasta pu- 

blica, precedendo annuncios, e ficando o liquido pro- 
ducto À disposição de quem de direito fôr. 

GV O SS 
síveis por indosso ou qualquer outro titulo legal de 
transmissão de propriedade nos termos do artigo 545.º 
do codigo commercial. 

Art. 18.º E” accionista do Banco União todo o 
possuidor de uma ou mais acções, mas para ser reco- 
nhecido como tal, com relação ao Banco, é indispen- 
savel o averbamento da neção. 

Art, 14.º O accionista não responde por mais do 
que, mominal de suas acções, mas a importancia 

"estas não poderá ser retirada do Banco senão em 
algum dos casos previstos no artigo 6, e segundo 
fór determinado em conformidade com o mesmo ar- 


tigo. 

Art. 15.º Todo o accionista tem direito a receber 
os respectivos dividendos nas epochas determinadas, 
es mais prerogativas e vantagens consignadas n'es- 


tes estatutos. 
CAPITULO HI 

DA ASSEMBLEA GERAL E DAS ELEIÇÕES 
Ast. 16.º À nssemblea geral compõe-se dos ae- 
cionistas possuidores de cinco ou mais neções averba- 
das com tres mezes, pelo menos, de antecedencia. 

$ unico. São dispensados da obrigação imposta 
na ultima parte Veste artigo os accionistas que ti- 
verem as suas acções por herança ou legado. 

Art. 17º Para a assemblea geral poder consti- 
tuir-se e funccionar é necessario que, tendo precedi- 
do aviso convocatorio, e no dia e depois da hora 
aprasada, se achem presentes, pelo menos, trinta ae- 
cionistas com as qualidades exigidas no artigo an- 
tecedente. “ 

-$ unico. Não se prefazendo omumero de trinta 
accionistas, se adiará a reunião para um dia proxi- 
são, € feita nova convocação, em que se niticione 
aquela circumstancia, poderá a assemblea geral cons- 
tituir-se e funccionar com vinte accionistas uma ho- 
ra depois da rnnunciada. j 
Art. 18º A convocação da assemblea geral per— 
tence ao seu presidente ou a quem suas vezes fizer, é 
terá logar por annuncias publicados em dous perio- 
dicos desta cidade, com' antecipação de oito dias 
(excepto os casos urgentes) e carta convocatoria di- 
zigida aos accionistas que houverem declarado o lo- 
cal de sua residencia n'esta cidade, 
8 unico. Quando à sessão houver de prolongar- 
se por mais de um dia para as reuniões consecutivas, 
ao primeiro dia bastará o anuncio em dons perio- 
dicos d'esta cidade. 
Art, 19.º Os trabalhos da assemblea geral se- 
rão regulados por uma meza composta de um pre- 
sidente, um vice-presidente e dous secretários. 
1º O vice-presidente servirá sómente na 
falta ou impedimento do presidente, e na falta si- 
multanca do presidente e vice-presidente fará suas 
vezes o primeiro secretario, ena deste o segundo.” 
$ 2.º Faltando 4 sessão qualquer dos secretn- 
rios será seu lugar oceupado por um dos necionistas 
presentes, chamado pelo presidente. 

Art. 20.º A meza servirá por tempo de tres an— 
nos, será eleita pela assemblea geril, dentre 08 
seus membros, nos tormos do artigo 24º 
$ unico. Esta eleição terá lugar em uma só ur- 
na, por listas, designando cada um quatro nomes, 
para os diversos cargos da meza, c para seu ven- 
cimento será bastante a maioria relativa. q 
Art. 21.º Todas as deliberações da assemblen 
geral serão tomadas por maioria de votos dos ac- 
cionistas presentes, salyo os casos especines desi- 
gnados n'estes estatutos. 
$ 1.º Sómente'serão admittidos a votar por pro- 
euração ou titulo legal os legitimos representantes 
de corporações ou sociedades, os tutores por seus 
pupilos, e os maridos por suas mulheres. 

$ 2. Nenhum membro da assemblea geral po- 
derá “ter mais que um voto. 

$ 3º As votações terão logar por signnes con- 
vencionnes, é sómente por eserutinio secreto nas elei- 
ções, em questões pessoaes, ou quando n assemblea 
geral assim o resolva, sob proposta de algum dos seus 
membros. 

Art. 229 A-assemblen geral, legalmento cor 
tituidarepresenta a universalidade de todos os dixí 
tos sociaes do Banco. Compete-lht : 

1.º À eleição da meza, do conselho fiscal, da di- 
recção, e a de qualquer commissão especinl quo se 
julgue necessaria ; . 

2.º Determinar os vencimentos da direcção, e 
ordenar a exoneração d'esta, quando suas contas não 
sejam approvadas, ou quando ella deixe de cumprir 
com zêlo e fidelidade suas obrigações ; 

3.º Fixar o quadro e vencimento dos mais em 
pregados do estabelecimento ; 

4.º Discutir c votar o relatorio c as contas:an— 
nunes da direcção, e resolver sobre as propostas do 
dividendo ; 

5» Determinar a emissão complementar do fun- 
do do Banco, a redueção do mesmo fundo, ou a disso- 
lução e liquidação do proprio Banco ; 
6º Discutir c approvar os precisos regulamen- 
tos, comtanto que nenhuma de suas disposições seja 
contra direito, ou altere o que se acha expressamente 
disposto nºestes estatutos ; 7 

7* Ampliar, modificar ou alterar os presentes 
estatutos, guardadas as formalidades para isso exi 

idas ; 

pá 8º Resolver todos os casos que excederem a 
esphera das atribuições conferidas á direção, € to- 
viar, dentro dos limites Vestes estatutos, todas as 
providencias que julgar convenientes para a melhor 
administração do baneo, e interesse dos accionistas. 
Art. 23º As sessões da assemblea geral são 
ordinarias, ou extraordinarias; as primeiras terão lo- 
gm nos dias 10 e 15 de janeiro de cada ano, e sen— 
do estes impedidos, nos primeiros livres que se lhes 
seguivem ; as segundas quando convocadas pelo pre- 
sidente sobre requerimento da direcção, do conselho 
fiscal, ou de dez membros da assemblea gexal que de- 
verão motivar o seu vequerimento. 

78 unico. À convocação da assemblea geral para 
sessão extraordinaria assim requerida deverá deela-. 
rar o objecto sobre que tiver de versar a discussão, 
e terá impreterivelmente logar dentro do praso de 
dez dias depois de requerida. O presidente ou quem 
suas vezes fizer, que, tendo recebido'o requerimento 
praia convocação, não mandar proceder a ella no 
devido tempo, torna-se perante a assemblea geral 
responsavel por qualquer damno ou prejuizo resul- 
tante d'esta omissão. 

Art. 24º Na primeira sessão ordinaria de ja- 
neiro (dia dez) se procederá : 

1º À leitura do relatorio da direcção, propos- 


ta do dividendo, ou qualquer outra, e parecer do 
conselho fiscal ; 

2.º À determinação de qualquer alteração que 
tenha sido proposta sobre os vencimentos da diree- 
ção ou sobre o quadro e ordenados dos mais empre 
gados do Banco; 

3.º Finalmente ú eleição da meza da assemblea 
geral uma vez gi haja de ter-lugar nºesse ano. 

Art. 25.º Nos dias intercalares entre a primei- 
ra e a segunda sessão ordinaria da assemblea ge- 
ral, será o relatorio da direcção e parecer do con- 
selho fiscal distribuido pelos accionistas, depois de 
impresso, e será permitido a qualquer membro da 
assemblea geral o examinar as contas e livros do 
Banco, exceptuando unicamente o do registro de let- 
tras e dos depositos dos particulares. 

Art. 26.º Na segunda sessão ordinaria de janci- 
ro (dia quinze), em que anova meza da assemblea 
geral já deve ter entrado no exercicio de suas fune- 
ções, à assemblea geral procederá : 

1.º Á votação e parecer do conselho fiscal so- 
bre o relatorio e propostas da direcção ; 

2º A discussão e votação de qualquer ontro 
assumpto que se offereça e se julgue suficientemen- 
te prepaxado ; 

3º A” eleição dos directores; e em seguida 4 
dos seus substitutos e do conselho fiscal. 

Art. 27.º Nas sessões extraordinarias unicamen- 
te so tomará conhecimento dos assumptos para que 
forem convocadas, os quaes serão resolvidos sobre 
parecer de uma commissão para isso nomeada, offe- 
recido n'essa, ou em nova sessão, segundo a impor- 
tancia e gravidade do objecto. 

CAPITULO IV 
DA DIRECÇÃO 

Art. 28.º A administração dos negocios do Bageo 
União é pela assemblea géral confiada a tres dire- 
ctores,por ella nomeados, e na falta ou impedimento 
destes a tres substitutos que serão chamados pela or- 
dem de maior votação, e no caso de empate pela do 
seu maior numero de acçõ 
$ 1.º Não podem ser cleitos directores ousubsti- 
tutos os membros da meza da assemblea geral, ou 
do conselho fiseal, dous socios da mesma firma com— 
mercial, ou os parentes até segundo grau, contan- 
do conferme o direito civil. e 

$ 2º Para poder exercer o enrgo de directo 
necessario estar habilitado, ou habilitar-se depois de 
cleito, com vinte acções averbadas em nome do elei- 
to, e depositadas na caixa do Banco. 

Art. 29.ºA eleição da direcção terá lugar em lis- 
ta de tres nomes por escrutinio secreto e maioria ab- 
soluta de votos. Se o primeiro escrutinio não der essa 
maioria, proceder-se-ha a segundo eserutinio forçado 
subre os dous nomes mais votados para cada lugar de 
director, e será então suficiente a maioria relativ: 
A eleição dos substitutos terá lugar pela mesma 
fórma depois da eleição da direção, conjuntamente 
com q cleição do coiselho fiscal, mas em umas se- 
paradas. 

$ unico. Sempre que o balanço e contas an- 
nunes respectivas hajam sido approvadas, será ne- 
cessarinmente reconduzido um dos directores do 
triemio anterior, salva a resolução prévia da assem- 
blea geral em sentido contrário. 

Art. 30º Cada direcção servirá por tres annos 

mas a assemblea geral em qualquer 
oceasião e sob proposta fundamentada de quilquer 
de seus membros, ou do conselho fiscal, € tendo ouvi 
dos directores, poderá demittir algum-on todos el- 
les, se para issoreconhecer motivo. No primeiro caso 
entrará em exercicio o respectivo substituto; no se- 
gundo se procederá a nova eleição sómente dos di- 
reetores, ou tambem dos substitutos, se estes honve- 
rem sido apurados para directores. 
unico, A eleição feita em taes circunstancias 
considera-se supplementar, Eos directores : ei 
tos só terão exercicio até o fim do triennio começado 
por seus antecessores. 

Art. 31.º São atribuições da dirceção : 

1º Propór á assemblea geral o quadro dos em- 
pregados do Banco, suas fianças e vencimentos, bem 
como as alterações que no mesmo de futuro se mos- 
trem necessarias ; 

2.º Nomear e demittir os empregados do Banco, 
em conformidade com o paragrapho antecedente ; 

3º Propôr á assemblea geral o estabelecimento 
-de caixas filines, onde julgne que isso convém ao 
Banco, e nomear os agentes e correspondentes do 
mesmo Banco, ou exoncral-os quando o julgue con- 
veniente; 
4º Regular a escripturação do Banco e todo o 
seu expediente, fazendo para isso os necessarios regu- 
lamentos que deverão ser approvados pela assemblea 
geral ; 

5. 


Fazer confeccionar o regulamento especial e 
respectivas tabellas para os seguros de vidas e de re- 
crutamento ; 

6.º Assistir 4 abertura e encerramento da casa 
do Banco; 

7.º Assignar por dous de seus membros, pelo me- 
nos, à correspondencia ou quaesquer titulos de obri- 
gação do Banco ; 

8º Conferir a enixa por um de seus membros al- 
ternadamente, e rubricar o extracto da coriferencia 
diaria em um livro especial ; 

9. Dar suas contas mensaes ao conselho fiscal, 
ou quando elle lh'as pedir, e franquear-lho os livros 
e quaesquer documentos ot correspondencias perten- 
centes no Banco ; 

10.º Fazer publicar e enviar ao governo as con- 
tas mensnes e amnuges depois de approvadas pelo 
conselho fiscal; 

11.º Confeccionar o relatorio resumido de todas. 
as operações do Banco, o balanço geral do anno e n 
proposta de dividendos para serem no devido tempo 
submettidos á assemblea geral ; 

12º Soccorrer-se ús luzes & parecer do conselho 
fiscal consultando-o em todos 'os negocios de gravi- 

lade ; al 
13º Requerer a convocação extraordinaria do 
conselho fiscal e da asssemblen geral, e apresentar- 
lhes qualquer proposta que julgue de mteresse para 
o a e cuja resólução exceda a alçada da di- 
recção. 

$ unico. Todas as propostas e trabalho da, di- 
reeção que tiverem de sor presentes á assemblea ge- 
ral deverão ser preparadas com 'o parecer do conse- 
lho fiscal. ) 

Art, 32º A direcção que findar scu triennio no 
dia 21 de dezembro, continuará à gerir os negocios 
do Banco até á posse da nova radio cleita, dando- 
lhe reste acto conta de todas as operações que ti 
ver feito posteriormente ao balanço, é que são ainda 
de sua responsabilidade, 1 

Art, 332 À nova direcção eleita em 15 de janc 
ro tomará posse no dia immediato, e sendo este im- 
pedido no primeiro livre que se lhe seguir, de todos 
os fundos, titulos e mais propriedades o administra- 
ção do Banco, á face do balanço, e dará quitação é 
direcção finda, uma vez que suas contas tenham si- 
do approvadas. 

Art. 34 A direcção reune-se no Banco em to- 
dos os dias não santificados desde as nove: horas da 
manhã até ás tres da tarde, pelo menos, Para as 
suas decisões exigem-se pelo. menos dous votos con- 
forme , podendo declarar-se, Yencido aquello que o 
tiver sido, e motivar seu voto no livro das actas. - 
Art, 35.º Os directores respondem solidariamen- 
te para com a assemblea geral por todos os actos da 
sua administração, ou esses actos sejam praticados 
por elles directores ou pelos empregados do Bunco 
seus subordinados. € : 

* Art. 36.0 Os directores o mais empregados não 
poderão tratar dentro da casa do Banco negocio al- 
gum alheio ao estabelecimento. 

Art. 87º Os directores e seus substitutos pelo 
tempo que servirem vencerão, além de um ordenado 
certo, una gratificação ou percentagem deduzida dos 
Juro annuaes liquidos a dividir excedentes a 6 por 
cento., e 


1.º Os lucros resultantes de qualquer venda 
ou compra de neções do Baneo União por conta do 
mesmo estabelecimento não são sujeitos  dedueção 
ou percentagem de que trata esto artigo. 1 

$2. "Tanto o ordenado como a percentagem a 
que so refere este artigo serão designados antes da 
eleição da direcção, e sómente poderio «er alterados 
sob proposta do conselho fiscal ou de qualquer mem- 
bro da assemblea geral quando houve de se proceder 
à eleição da nova direcção. 

4 CAPITULO V 

DO CONSELHO FISCAL 
Art. 38º O conselho fiscal compõe-se do presi- 


dente da assemblea geral, ou de quem suas vezes 
fizer, que servirá tambem de presidente do conselho 
fiscal, é de oito vogaes eleitos pela assemblea geral, 
um dos quaes, designado pelo proprio conselho, ser- 
virá de secretario, 

$1º A eleição dos vogaes do conselho fiscal 
terá logar na mesma oecasião em que fôr eleita a 
direeção, e por muioria relativa de votos. 

$ 2.º Em toda a nova eleição do conselho fiscal 
serão eleitos dous vogaes do conselho que termina 
suas funcções, 

3.º Para o cargo do conselho fiscal é neces- 
sario ser accionista por cinco ou mais acções, e dão- 
se as mesmas incompatibilidades que para o cargo 
do director (artigo 28.0); 

4.º Na falta do presidente ou do secretario 
is sessões do conselho fiscal, farão suas vezes os de- 
signados, pelo mesmo conselho. 

Ant. 39.» Os oito vogaes eleitos para o conselho, 
divididos em dous turnos, enda um de quatro (entre 
os quaes um dos recleitos), alternarão entre si o 
serviço de méio em meio anno, ou como melhor lhes 
parecer, considerando-se além d'isso os quatro vogaes 
em disponibilidade como suplentes, para o caso de 
impedimento ou falta dos que estivessem em serviço. 

Art. 40.º O conselho póde funecionar, uma vez 
que se achem reunidos o presidente e tres dos vogaes 
em êxcrcicio. As suas decisões são tomadas por maio- 
ria do votos dos vognes presentes. O presidente tem 
voto de desempate. 

Art. 41.º O conselho fiscal reynir-se-ha ordina- 
riamente, mesmo sem convocação, no principio de 
cada mez, em hora e dia previamente convencionada; 
e extraordinariamente, quando algum de seus mem- 
bros julgue necessario, ou a direeção o requerer. A 
convocação pertence ao presidente. 

Art, 42.º Incumbe ao conselho fiscal : 

1º Examinarna sessão ordinaria de cada mez o 
balancete e conta do Banco, relativos: no mez findo, e 
proceder á sua approvação, quando conformes ; 

2.º Fazer á assemblea geral a proposta dos ven- 
cimentos da direcção a que se refere o nrtigo 36.º; 

3.º Dar o seu parecer sobre à proposta do qua- 
dro e vencimento dos empregados do Banco, sobre'o 
balanço e relatorio annual da direeção, ou sobre 
quaesquer outras propostas que tenham de ser sub- 
mettidas á assemblea geral ; 

4º Aconselhar a direcção sobre à convemencia 
e melhor decisão de qualquer negocio em que por 
ella seja consultado ; 

5.º Intervir em todos os mais assumptos:a que 
fôr chamado por estes estatutos, fiscalisar os actos 
da direeção, é velar pela observancia dos estatutos, 
e das resoluções tomadas em assemblea geral. 

CAPITULO VI 
DOS EMPREGADOS DO BANCO 

Art, 43. 'Todos os empregados do Banco serão 
admittidos e nomeados ou despedidos pela direcção, 
podendo ser escolhidos por conemso, em conformi- 
dade dos programmas pará tal fim confeccionados 
pela direcção e conselho fiscal. 

$ unico, Exceptuam-se os njudnntes e fieis do 

thesoureiro, que serão por este propostos á approva- 
ção da direeção e servirão sob a responsabilidade do 
mesmo thesonreiro. 
Art. 44. Todos os empregados do Banco são 
mediata ou immediatamento responsaveis para com 
a direcção por seus actos e consequencias que d'elles 
dimanem, e o thesoureiro por todo o dinheiro e yalo- 
zes do Banco, e dos depositantes, confiddos á sua 
guarda e vigilancia. 

Art. 45º Os empregados que tiverem respon: 
bilidade pecuniaria, antes de entrarem em exercicio, 
darão fiança idonea pelas quantias que forem deter- 
minadas no respectivo quadro dos empregados. 

Art. 46.º Os vencimentos dos directores e mais. 
Eb disa serão pagos no fim de enda mez vencido, 
por folhas competentemente processadas. 

Art. 47º Além das obrigações inherentes a ca- 
da um dos encargos, e que serão determinadas pelo 
regulamento, er des empregados poderá recu- 
sar-se a qualquer serviço extraordinario que as cir- 
cumstancias tornem necessario. 

CAPITULO VII 
= DAS VEERAÇÕES DO DANCO 
Art. 47.º O Banco União, em quanto á naturéza 
das suas operações, será de circulação, descontos, de- 
positos, emprestimos sobre diferentes fórmas seguros 
chypothecas ; e n'esta qualidade poderá : 

1º Emittir letras á ordem ou notas pagaveis ao 
portador. As notas serão de 105000 réis, 208000 réis, 
508000 réis, e 1005000 xéis, não podendo a emissão 
no continente do reino exceder tres quartas partes do 
fundo social realisado. Nas colonias, a emissão das 
notas ou letras ordem será determinada em regu- 
lamentos especines, com approvação do governo (ar- 
tigo 4.º da carta de lei de 20 de agosto de 1861); 

2º Descontar lettras de cambio, ou da terra, ou 
quaesquer titulos commercines & ordem com prago fi- 
xo, que não exceda a doze mezes; 
3º Negociar letras de cambio ou de botomaria, 
e operar tranferencias de fundos entre as praças na- 
cionnes ou estrangeiras ; 
4.º Descontar cedulas ou outrostitulos de divida. 
do Estado, ou de estabelecimentos e repartições pu- 
blicas; pagaveis a praso certo, nmen maior doze 
mezes, não podendo um tal emprego exceder à réis 
200:0005000, sem authorisação da assemblea geral; 

5 Fazer emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata, brilhantes, sobre titulos de divida publica com 
vencimento de juro ou neções de Bancos e companhias 
acreditadas que tenham preço cotado no mercado 
ontros quasaquer titulos do créditô que representem. 
legitimas transacções ; 
6 Fazer emprestimos sobre penhor mercantil 
de generos e mercadorias não sujeitos a corrupção, ou 
sobro as mesmas mercadorias or generos consignados 
ou depositados nas alfandegas, ou sobre conhecimen- 
tos de valores em viagem, ficando em poder do Banco 
as apolices de seguro de fogo ou maritimo ; 

“Te Fazer emprestimos a Bancos ou companhias, 
ou outros estabelecimentos que gozem de reconheci 
do. credito, ficando qualquer operação desta. es- 
pecie, todas as vezes que exceda a 100:0005000 réis, 
dependente da aprovação ou anthorisação especial 
da assemblea geral; 

8. Fazer emprestimos com hypotheca sobre pro- 
priedades rurses, ou urbanas, dentro dos limites efór- 
ma marcada pela assemblea geral no respectivo 'tê- 
gulamento ; 

9.º Fazer, com as devidas garantias, empresti- 
mos sobre as colheitas dos principaes generos de pro- 
ducção do paiz, o aeceitar aconsignação dos mes- 
mos ; E 

10.º Fazer, com: ns devidas garantias, empresti- 
mos aos individuos da classe industrial sobre hypo- 
theca de suas fabricas, penhor de seus productos e 
abonação idonea ; 

11º Contractar, negociar, garantir, ou por qual- 
quer modo tomar parte em enprestimos que o gov 
no ou os estabelecimentos e repartições publicas de- 
vidamente authorisadas tenham de contrahir. Mas 
estas operações precisam de authorisação prévia. es- 
pecial da assemblea geral, ou de sua npprovação ul- 
terior ; K 
12º Comprar e vender por conta propria metes 
preciosos, assim como titulos de divida publica fun- 
dada. O emprego nas o) i 
sómente com authorisa 


pedras préciosas, de titulos de credito ou proprieda- 
des, e de qualquer: liquidação e cobrança dentro ou 
fóra do reino; o X wi 
14º Dar cartas de credito por quantias determi- 

nadas para dentro ou fóru do reino com suficiente ga- 
xamtia BRR 
Abrir contas correntes sobre creditos, hon- 
raudo as ordens, letras ou cheques dos depositantes 
até à concorrencia do abono ou deposito no Banco ; 
16º Abonar aos depositantes de: dinheiro nos 
cofres do Banco um juro modico, em conformidade 
das resoluções. da -assemblen. geral; 

17º Guardar em deposito com o premio conven- 
cionado, ou sem-premio, joias, titulos, metnes pre- 
ciosos, uu outros semelhantes valores, podendo 'res- 
tituir taes objectos asens depositântes quando se 
dêem cireumstancias que resolvam a direcção, de 
faco com o conselho fiscal, m adoptar essa reso- 
ução 3 u 

18. "Tomar dinheiro a premio por meio de contas 
correntes, lettras ou promissorias com juro conven- 
cional, e nunça a maior praso de doze mezes ; 


19º Efectuar, mediante um modico premio ou 
, seguros de vidas e de recrutamento, e 
conceder dotações e annuidades, sendo todas estas 
operações por conta dos proprios segurados e pen- 
sionistas constituidos em mutualidade, 

$ 1º As receitas provenientes de todas as ope- 
rações desiguadas neste n.º 19º, e bem assim as 
rendas das mesmas, apenas effectuadas, serão con- 
vertidas em fundos publicos portuguezes, e nesta 
mesma especie serão pagos aos associados seus in- 
teresses, pensões e dotações. 

$ 2º A escripturação relativa ás operações de- 
signadas m'este n.º 19.º será inteiramente distincta, 
e constituirá uma. secção especial do Banco. 

Axt, 49.º O Banco terá sempre nos seus cofres 
em dinheiro ou em metaes de ouro ou prata pelo me- 
nos um terço do que dever por depositos e por notas 
em circulação (artigo 4º $ 3º da carta de lei de 20 
de agosto de 1861). 

Art. 50.º0 Banco não descontará lettras ou pa- 
peis de credito em que figure a firma de algum de 
seus directores, ou de sociedade em que,a mesma ti- 
ver parte, salvo se essa firma individual ou colle- 
ctiva fór além do numero das exigidas pelo regula- 
me 


nto. 

Art. 51.º O Banco não poderá effectuar outras 
negociações além das designadas n'estes estatutos, 
nem possuir outros bens de raiz que não sejam os in- 
dispensaveis para o desempenho de suas funeções. 

$ unico Quando por qualquer modo o Banco se 
torne possuidor de alguma propriedade rural ou ur- 
bana, será obrigado a vendêl-a em hasta publica logo 
que assim o possa efectuar. 

CAPITULO VII 
DISPOSIÇÕES GERAES 

Art. 52.º O anno economico do Banco União con- 
tar-se-ha de 1 de janeiro até 31 de dezembre. 

Art. 58.º No principio de julho de cada anno à 
direcção, de accordo com o conselho fiscal, tomando 
em consideração a importancia aproximada dos lu- 
eros respectivos no semestre findo, annunciará e fará 
distribuir por cada acção uma percentagem por con- 
ta do dividendo d'esse anno, que tem de ser determi- 
nado pela assemblea geral em janeiro seguinte. 

Art. 54º No fim de dezembro de cada ano se 
publicará a lista dos, accionistas do Banco, com dis- 
tineção dos que se acharem habilitados para fazer 
parte da assemblea geral, e o mesmo terá lugar todas 
as vezes que houver de se proceder a eleições. 

Axt. 55.º No principio de cada mez será remet- 
tida ao governo uma conta relativa ao mez anterior, 
que demonstre as quantias em notas que o Banco é 
suas agencias tiverem na circulação, à importancia 
das letras acceites edos cheques passados á vista ou 
a praso, à importancia dos depositos, o numerario me- 
talico em caixa, e o ouro e prata que possuir além 
d'esse numerario, e bem assim um resumo das opera- 
ções dos seguros de vida e recrutamento, annuidades 
e pensões, e à importancia dos titulos de divida publi- 
ea existentes no Banco, representando os fundos d'es- 
sas operações. E no principio de cada anno será 
igualmente remettido ao governo um exemplar do re: 
Tatorio da direcção e o balanço do anno findo. 

Art. 56.º Um regulamento economico adminis- 
trativo, aprovado pela assemblea geral e em con- 
formidade com os presentes. estatutos, determinará 
as obrigações dos diversos empregados e regulará 
toda a escripturação e serviço do Banco, estatuindo 
as condições e modo de execução das suas operações 
designadas nos primeiros dezoito numeros do artigo 
48.º d'estes estatutos. 

Art. 57.º Um outro regulamento especial, con- 
tendo as necessarias tabellas, depois de approvado 
pela assemblen geral e pelo governo, regulará as 
operações a que se refere o n.º 19. do artigo 48º 
destes estatutos. legal dra “ 
Art. 08.º O Banco fica sujeito à fiscalisação do 
governo, que a exercerá como e quando julgar con- 
veniente. 

Axt. 59º Os presentes estatutos poderão ser 
alterados ou modificados: em assemblea geral, mas 
para isso ter lugar será necessario a convocação ex- 
pressa puxa esse fim, parecer da commissão nomeada 
ad hoc, e decisão afirmativa por dous terços dos yo- 
tos presentes, em sessão legalmente constituida e 
diversa V'aquella em que tiver sido feita a proposta. 
Art, 60.º Tanto os presentes estatutos como 
qualquer alteração que de futuro avelles haja de ter 
lugar; não terão validade nem execução sem appro- 
vação do governo. 

Approvados em assemblea geral prsparatoria dos 
subscriptores do Banco União no Porto, em 9 de 
vembro do 1861.—Justino Ferreira Pinto Basto, 
vice-presidente da meza provisoria da assemblea ge> 
ral do Banco União: Ed Manoel Barboza 
Brandão, secretario.=Nada mais contécm os trans- 
criptos estatutos à que me reporto em poder do pro- 
curador apresentante, a quem os entreguei, os quaes 
logo que tenham aprovação régia regerão o Banco 
União com séde na cidade do Porto.==Em testemu- 
nho de verdade ascim o outorgou, pediu o ncccitou, 
o foram testemunhas presentes Feliciano Edunrdo 
Bastos c Diniz Germano de Bastos, empregados no 
meu eseriptorio, os quaes m'esta nota assignum com 
o outorgante, dopois de Thes ser lida por mim An- 
tonio de Abranches Coelho, tabellião que a eserey 
esta gratis.=Fortunato Chamiço Junior=Feli 
ciano Eduardo Bastos=Diniz Germano de Basto; 
Segue-se a procuração mencionada,=Logar do sello 
do thesouro publico da taxa de 40 réis. 

Segue-se a procuração feita no escriptorio do 
tabellião d'esta cidade Bento Luiz do Valle pela meza 
provisoria da assemblea geral do Banco União a For- 
tunato Chamiço Junior, residente em Lisboa, para 
reduzir a escriptura publica os estatutos que ficam 
transoriptos.) 

"aço, em 10 de dezembro de 1861.— Thiago Au- 
gusto Velloso de Horta. 


——————— 


Substituição dos vereadores ree- 
pt leitos 

Suscitando-se duvida sobre quem devia 
substituir os dous vereadores reeleitos da ca- 
mara d'esta cidade, que pediram e obtiveram 
escusa, se os individuos imediatos em votos 
na mesma eleição ou os vereadores mais vo-, 
tados dos annos precedentes, como dispõe o 
artigo 112.º do codigo administrativo para o 
caso de falta ou impedimento do vereador elei- 
to, foi consultado o ministerio respectivo, que 
acaba de resolver a duvida pela portaria que 
abaixo publicamos. ] 
Declara-se ahi que a escusa no caso de xe- 
eleição não se comprehende na regra, estabe- 
lecida no referido artigo 112.º, devendo n'esse 
caso ser substituido o vereador reeleito que 
obteve escusa, pelo individuo que tiver ficado 
immediato em votos aos verendores eleitos. 
Para completar, pois, a camara terfô de ser 
chamados os snrs, Arnaldo Ribeiro Barboza 
e conde de Terena, que foram os immediatos 
em votos, é só na falta ou impedimento d'es- 
tes, obtida a escusa, ir-se-hão buscar ás ca- 
maras anteriores os vereadores que. os sub- 
stituam, 

À portaria é concebida nos seguintes ter— 
môs : E 


Foi presente a Sua Magestade El-Rei 
o telegramma, em que o governador civil do 
Porto, dando conta de que haviam sido ree- 
leitos os vereadores da camara d'esta cidade, 
dous dos quaes tinham pedido e obtido do 
conselho de districto a sua escusa, por este 
fundamento pergunta se os vereadores es- 
eusos hão de ser substituídos nos termos do. 
artigo 112.º do codigo administrativo, ou cha- 
mando-se os immediatos em votos na. ultima 
eleição ; e Sua Magestade, tendo em vista as 
respostas fiscaes do conselheiro procurador 
geral da corôa, José de Cupertino de Aguiar 
Ottolini, sobre duvidas identicas, manda de- 


clavar ao governador civil, em additamento 
à participação telegraphica que lhe foi diri- 
gida, o seguinte : 

Que a regra estabelecida no artigo 112,º 
do codigo administrativo, segundo a qual os 
lores são substituidos nas suas faltas 
ou impedimentos pelos mais votados dos an- 
nos precedentes, preferindo sempre os do au- 
no mais proximo aos do mais remoto, deve 
ser observada em todas as hypotheses em que 
a falta ou impedimento se dê, excepto o cnso 
em que houver alguma rasão especial que 
tome absurda esta applicação ; 

Que esta excepção se verifica quando a 
escusa é pedida por motivo de reeleição, e 
com fundamento na doutrina do artigo 176.º 
do codigo administrativo de 1836 ; pois que 
não póde presumir-se, sem manifesto contra- 
senso, que a lei conceda por um lado a fa- 
culdade de recusar as reeleições, e a annulle 
por outro, obrigando a servir como substitu- 
to o mesmo individuo que dispensa de servir 
como proprietario ; 

Que, concedida portanto à escusa a al- 
gum vereador por motivo de reeleição, deve 
ser chamado para o substituir o cidadão que 
na mesma eleição fôr immediato em votos 
aos vereadores eleitos, seguindo-se a analo- 
gia do artigo 81.º do codigo administrativo 
de 1842, e havendo-se como não realisada a 
eleição que recahiu nos reeleitos ; 

Que, finalmente, quando a escusa aos ve- 
readores eleitos fôr concedida por qualquer 
outra causa legal, que não seja a de reelei- 
cão, a falta d'elles, quer occorra antes quer 
depois da posse, tem de ser supprida nos 
termos do artigo 112.º do citado codigo e da 
portaria de 3 de fevereiro de 1844, pois que 
nenhuma rasão obsta então á applicação da 
regra geral d'aquelle artigo. 

O que tudo se participa ao governador 
civil do Porto para sua inteligencia e exe- 
cução. 

Paço de Caxias, em 4 de janeiro de 1862. 
= Marquez de Loulé, 


——eS +00 — — 
Boletim do governo civil 
DE 4 DE JANEIRO DE 1862 


ACTOS EMANADOS 

Remetteram-se ús camaras municipaes dos con- 
celhos de Paredes e de Penafiel os respectivos al- 
varás para proceder-se no dia 12 do corrente á elei- 
ção das juntas de parochia e juizes eleitos das fre- 
uezias em que deixou de verificar-se a eleição no 

ia 15 de dezembro ultimo. 

Deu-se conhecimento 4 camara da Poyoa do 
Varzim de ter sido enviada ao exe ministro do 
reino a felicitação que dirige a Sua Magestade El- 
Rei o Senhor D. Luiz I por occasião do fausto acon- 
tecimento da elevação ao throno do mesmo augusto 
Senhor, 

CONSELHO DE DISTRICTO 

Em sessão de 26 de dezembro proximo findo, foi 
approvada pelo tribunal a colleeta lançada pela 
junta de parochia de S. Martinho de Penafiel ás 
confrarias do SS, Sacramento e Nossa Senhora do 
Rozario, erectas na igreja parochial, e bem assim as 

ue lançou a junta de prrochia de 8. João Baptista 
de Villa do Conde, ás confrarias constantes do res- 
pectivo orçamento, relativo ao anno economico de 
1861 a 1862. i 
restou approvação ao orçamento supplemen— 
Dn RR 
Casa da Misericordia da mesma cidade, concernen— 
tes ao actual ailno economico. 

Approvou o contracto da exe.» camara, do Por- 

to para a venda de uma porção de terreno no cemi- 
terio publico do Prado do Repouso, comprehendendo 
2,725" (ow 10 !/4 palmos) de comprido e 1,987 (gu 
6/4 palmos) de largo pelo preço de 198200 xtis 
para nºelle construir um jazigo de familia in perpe- 
tuum D. Felicidade Podestá. 
d Declarou subsistente e valida a eleição da ca- 
“mars municipal de Santo “Phyrso para o biennio de 
1862 e 1863, desattendendo os protestos apresenta- 
dos contra à validade da mesma eleição. 

Approvou. a postura da camara do concelho da 
Main, Ei os que subtrahem ao manifesto os gene- 
ros sujeitos á contribuição municipal indirecta. 

- Approyou as propostas. feitas pela camara mu- 
nicipal de Villa do Conde, relativas á eleição do juiz 
de paz nos districtos de Santo Estevão de Gião, S. 
Salyador de Yairão, 8. João Baptista. de Villa do 
Conde e Santa Maria de Villar. 

JUNTA DE REVISÃO 

Nºesta semana foram inspeecionados 11 manco- 
cebos para o serviço militar; d'estes remiram-se 2, 
assentam praça 3, ficaram. isentos por molestia 
e por falta de altura outros 3. 


O 
PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N. 7 DE 10 DE JANEIRO 


MINISTERIO DO RHINO 


está sempre prompto n dedicm-se no serviço desta 
nação, 

ua por fim lhe cumpria declarar que por ter 
chegado a participação da hora em que Sua Mages- 
tade recebin a deputação, já depois de fechada a ses- 
são de quarta-feira, é por isso que não foram preve- 
nidos todos os sura. deputados para poderem acom- 
panhar a deputação; e de tudo se fazia menção na 
acta. 


O snr. Cyrillo Machado em nome da camara 
sentiu que todos os surs. deputados não pudéssem 
ser previnidos a tempo para podêrem acompanhar a 
grande deputação ; e pediu que se lançasse na acta o 
motivo por que uma grande parte dos snrs. deputa- 
dos não poderam acompanhar a depntação. 
Depois do alguma discussão em que tomaram 
parte diferentes sura. deputados, o sur. Cyrillo ce- 
deu do seu requerimento, visto que se teem de men- 
cionar na acta o que se tem passado. 
“Os snrs. Almeida Azevedo e Torres de Almeida 
mandaram para a meza projectos de lei que ficaram 
para segunda leitura. 

nr. Quaresma disse que tendo pedido ao go- 
verno à consulta do. conselho de instrueção publica 
que alterou o curso disciplinario da faculdade de 
mathematica, e desejando que ella seja impressa no 
«Diario de Lisboau, talvez, conviesse recommendar 
ao governo esta impressão, assim como da outra con- 
sulta do mesmo conselho superior de 10 de abril de 
1860 sobre os regulamentos dos lyceus; mas se o 
snr. presidente não se julgava authorisado para re- 
solver este negocio, então faria uma proposta para 
este fim. 
Depois de algumas ubservações dos snrs, J. M. de 
Abreu e presidente o snr. Quaresma disse que apre- 
sentaria uma proposta sobre este objecto. 
O snr. J.. Coelho de Caryalho mandou para a 
meza um requerimento pedindo: esclarecimentos ao 
governo, uma. nota de interpellação, e uma proposta 
renovando a iniciativa de alguns projectos de lei. 

O snr. Ayres de Gouveia mandou para à meza 
um parecer da commissão de instrueção publica. 

O snr. Cyrillo Machado mandou para a meza 
duas notas de interpellação, 

E aproveitando a presença do sur. ministro da 
guerra, pediu a 8. exe.º que o governo providenciasse 
sobre o facto que se est SET lação 406 
foi para o batalhão de Macau, e vindo de lá por in- 
capaz do serviço, foi aqui prezo por desertor, “e está 
ha tres mezes prezo por não ter a sua baixa; e pedia 
que o governo attendesse ao estado d'este homem. 

Tambem chamou a 'attenção de s. exe. sobre 
dous soldados qne estão prezos e incommunicaveis. 
na Torre de S. Julião, ambos sem sentença, apezar 
de um estar alli prezo ha 5 annos. - 

O sux. ministro da guerra disse que em quanto 
ao primeiro ponto nada podia, dizer, por ser negocio 
da repartição de marinha; mas em quanto ao soldado 
que ha 5 amos está prezo na torre, tem isso provindo 

la difficuldade de se lhe formar o processo, já se 
tinham dado as ordens para proseguirem regular- 
mente; ao outro prezo nada sabia, e por isso pedia ao 
snr. deputado que mandasse uma. nota para a meza 
para se poder informar a este respeito. 

O snr. Mendes Leal disse que tendo de fazer 
algumas perguntas ao snr. ministro dos negocios 
estrangeiros; e como s. exe.* não estava presente, 
pedia que lhe ficasse reservada a palavra para quan- 
do o estivesse. 

O snr. Gaspar Pereira, pedindo à palavra para 
dirigir uma interpellação ao snr. ministro das o) 
publicas fez algumas considerações sentindo que aiu- 


estrada da Guarda a Castello Branco, de modo que 
ainda se não ponde entregar á licitação; e sobre a 
direetriz da. mesma estrada, que foi desyiada da Co- 
vilhã e do Fundio. 

O sr. ministro das obras publicas disse que os 
estudos estão quasi concluidos, e logo serk posta 4 
licitação a construcção da estrada; e emquanto- 
directriz não tocar nas importantes terras que no- 
tou, foi porque assim. se tornou mais conveniente; 
fazendo-se ramagens que liguem essas terras com a 
estrada. i 

Tendo alguns snrs. deputados pedido a pala- 
vra sobre este objecto e consultando 0 snr. presiden- 
te a camara sobre se este debate podia realisar-se, 
não houve vencimento. 

O enr. J. Coelho de Caryalho pediu que na or- 
dem do dia se preferisse a discussão do parecer n.º 
2 da commissão de poderes, - 

O snr. Sant'Anna chamou a attenção. do snr. 
ministro das obras publicas para a conveniencia de 


, | se fazer a estrada de Ovar a Oliyeirade Azemeis, hoje 


tanto mais necessaria que o caminho de ferro que 
está proximo a funceionar regularmente m'aquella 
localidade. s 

O om, ministro das obras publicas disse que já 
tinha mandado proceder ãos estudos d'esta e de ou- 
tras estradas, porque reconhece a necessidade da 
sua construcção. 

“Tendo o snx. Quaresma feito algumas considera- 
ções contra a construcção do paredão que a compa- 
nhia do caminho de ferro começou a a á sahida 
de Coimbra, e ao qual já o snr. José de Morges se 
referiu na sessão antecedente, deu isto logar a um 
ilebate em que tomaram. parte os snrs. José de Mo- 
raes, Ferrer, ministro das obras publicas e Qua- 
resma. ú 

A requerimento do snr, Pereira Dias passou-se 4 

ORDEM DO DIA 

O sur. Castro Ferreri pediu que se continuasse 
na discussão do projecto que ficou pendente na ses-. 
são de quarta feira. En 

O mr. C. do Sisrealha insistiu em. aque sp dis- 
entisse em primeiro logar o parecer n.º 2 da com- 
missão de poderes, 

A camara resolveu que se disentisse este pare- 
cer com preferencia. 

Entrou, pois, em discussão o parecer n.º 2 
commissão de poderes para que o nx, João de Robo- 


E 
3 


Portaria no governador civil do Porto declaran- 
do que, concedida a escusa a algum vereador por 
motivo de reeleição, deve ser chamado para a substi- 
tuir o cidadão que na mesma eleição foi immediato 
em votos. 

— Annmncio de que se bão prover, precedendo 
concurso de 60 dins, que principiará a 10 do corrente, 

rante os commissarios dos estudos de Coimbra, Lis- 
jm & Porto, as cadeiras de principios de physica e 
chimica, e introdueção 4 historia natural dos tres 
xeinos em curso biennal com as de aa thomadiça ele- 
mentar dós lyceus nacionaes de Beja, Castello Bran- 
«o, Horta e Ponta Delgada, com o ordenado de réis 
3508000. « 

MINISTERIO DA PAZENDA 

Continuação do deereto sobre a reforma da al- 
fandega municipal de Lisboa. 
= — Anmuncio de que no dia 13 de fevereiro, no 
thesouro publico, se ag asremáiar bens perten- 
centes nos conventos das religiosas de Jesus e da Ma- 
dve de Deus, em Aveiro, ao das cy e e, 
qo das de 8. Josb em Evora ao de N. S, 'Assumpção 
do Castello, e no das religiosas do Desaggrayo de 
Vila Poucatda Beira, avaliados em 9:558 8000 ra 

MINISTERIO DAS OBKAS PUDLICAS, COMMERCIO B 
INDUSTRIA f 1 
' + Resumo do activo e passivo dos bancos Commor- 
cial do Porto e Mercantil Portuense em 31 de dor 
«2embro de 1861. n:mub. 


: CORTES, 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 10 de janeiro de 1862 
PRESIDENCIA DO SNR, SEABRA 


A! meia hora depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 64 snrs. deputados. 

Acta approyada, | 7 

A correspondencia teve o competente destino, 

“Foi gemettido ao governo um requerimento do 
snr. Antonio de Serpa, pedindo ao ministerio das 
obras publicas a ultima cotação oficial dos fundos 
publicos. 7 MO? ty Y =» 

+ Tambem se mandou communicar ao snr. minis- 
tro das obras publicas uma nota de interpellação 
do snr, Serpa ácerea da legalidade do emprestimo de 
450 contos faito pelo mesmo governo í Companhia 
União Mercantil. 

O sm, presidente, disse que a sonia deputa. 
ção encarregada de patentear a 8. M. os sentimen- 
tos desta camara pelos infaustos acontecimentos 

ue tem pesado sobre a familia real, tinhu 
desempenhado a sn missão, e tendo dir 
'M. algumas palavras, para expressar os sentimen- 
tos da câmara, 5. Magestade dignou-se' responder que 
era extremamente sensivel, 4s. expressões de mor 
e benevolência que a camara dos snrs. deputados 
The acabou de disigi em seu nome e em nome da ra- 
ção; que agtadecia de todo o seu , e que pro- 
curaria realisar as esperanças que nelle depositava, 
promovendo quanto conhesse nas suas forças e com 
inteira dedicação os interesses e bem estar desta na- 
ção a que tem a gloria e ventura de presidir. 

Depois da grande deputação tinha-se dirigido no 
palacio; das, Necessidades, e ahi exprimira a El-Rei 
o Senhor D, Fernando egualmente os sentimentos 
desta camara a que Sua Magestade respondeu en- 


carregando à deputtição de assegurar k camara que 
tom uni coração yerdudeivamento portuguez; o que 


redo seja convidado a continuar a representar o cir- 
culo da ilha do Principe até que séja remettido é ca- 
mara o processo da eleição supplementar a que se ha- 


de proceder, 

O sur. Pinto Coelho (sobre a ordem) mandou 
para a meza uns documentos relativos 4 eleição sup- 
plementar de S. João da Pesqueira, 

Foram enviados ú commissão de poderes. 

Tiveram a palavra sobre o parecer n.º 2 os snrg. 
Torres é Almeida, Ferrer, e Abranches, julgou-so n 
materia discutida e procedendo-se À votação por es- 
pheras foi approvailo 0 pareçor por 52 espheras bram- 
cas contra 46 pretas. , 

Continuou a discussão do projecto de lei n.º: 78. 


O snr. presidente disse que continuava a discus- 
são do 


Idiamento que so tinha apresentado na ulti- 
jecto. Depois d'alguma discus- 


44 do projecto n.º 73 tive- 
ram à palavra os shrs. Placido e Coelho de Carvalho, 
que mandou. para q meza uma emenda, 

O smr. Lobo d'Avila mandou para a meza o pro- 
jecto de resposta no discurso da corda 

Mandou-se imprimir. 

Ficou ainda pendente a 
do projecto 73. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a que vinha para hoje e mais os n.º: 29 e 48, 

Levantou a sessão eram 4 horas da tarde, 

-— mesma 
Sessão em 11 de janeiro 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 

A! meia hora da tarde abriu-se q sessão, estando 
presentes 61. surs, deputados, y 

Acta approvada, 

Leu-se um officio do ministerio do reino, acom- 
panhando o decreto pelo qual Sun Magestade houve 
por bem nomear para supplentes  presidencia é vi- 
co-presidencia da camara aos enrs. visconde de Por- 
ama e Gaspar Pereira da Silva. ! 

Foram mandados ao governo differentes reque-. 
rimentos, | us 14 


Tambem se mandarám communicar ao governo 


discussão do. artigo 44 


. | ns seguintes notas d'interpellação dos snrs, Coelho 


de Carvalho e Bivar, Cyrillo Machado. + 
: “Tiveram segunda leitura os: seguintes projectos 

de leis o O rn 

1e.Do sor. 'Porres o Almeida regulando!o im- 
posto do sello nos recibos entro particulares, factu- 
ras com quitação de qualquer natureza e nos titulos 
de mutuos, excluindo as escripturas. 

2º Do nr. Almeida e Azevedo concedendo ú ca- 
mara municipal de 8, Pedro do Sul o estabelecimen- 
to das aguas sulfurias. 

Foram ás commissões respectivas. 

O sur. Mendes de Vasconcellos pediu ser ins- 


la se. não tivessem concluido todos os estudos da |' 


O sur. Guilhermino de Barros tambem mandou 
para a meza dous projectos de lei. 
O nx. D. José d'Alarcão mandou para à meza 
um requerimento para que seja remcftido á com- 
missão dPestatistica a representação dos poyos de 
Salvaterra de Magos, em que pedem a recoustrueção 
do seu concelho, à fim de que a mesma commissão 
dê o seu parecer com brevidade . 
(Oceupou à cadeira da presi 
ORDEM DO DIA 
Continuou a discussão do artigo 4.º do projecto 
de lei nº 73. 

Leu-se na meza a seguinte. emenda, oferecida, 
pelo snr. J. Coelho de Carvalho. 

Depois da palavra — exercito — diga-se — até 
eompletar 25 annos de idade. 

O resto do axtigo elimina-se. 

Como não estivesse presente o sur. 
guerra, adiou-se por proposta do sur. Placido. 

Continnação da discussão deste pr 

Passou-se ao projecto n,º 85, authorisando a ca- 
mara municipal do concelho de Almada a levantar 
um emprestimo atê à quantia de 6:3005338 réis, pera 
o nexescentamento do caes de Cacilhas. 

Foi approyado na generalidade e na especinli- 
dade com uma emenda do snr. Sicuve ao n.º 2 da ta- 
bella = para onde se diz — gado muar — diga-se — 
gado cavalgar. 

Passou-se. o projecto n.º 76 para ser creada nã 
faculdade de medecina da Universidade e nas escho- 
las molico-citurgicaa de Lisboa e Porto uma cadeira 
de anatomia pathologica; e creando tambem na fa- 
culdade de medecina da Universidade uma cadeira 
especial de histologia e phisiologia geral; e nas es- 
cholas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto uma 
deira especial. de medecina legal e hygiene publica: 

O snr, Castro Ferreri oppoz-se ao modo de crear 
cadeiras por leis especiaes, e o verdadeiro é espe- 
xar por que o governo apresente uma reforma geral 
da instrueção superior. 

O enr. Ortigão entendendo que projectos d'esta na 
tureza não Rita ser discutidos na ausencia do snr. 
ministro do reino, propoz o addiamento d'esta dis- 
cussão até s, exe. estar presente. 

Sendo o addiamento apoiado, entrou em dis- 
cussão, e depois de algumas observações dos. snrs. 
Pereira Dias, Quaresma e Magalhães Coutinho que 
impugnaram o adiamento, julgou-se discutido, e foi 
regeitndo. 

Continuando a discussão do artigo, porque o 1.º 
já foi approvado em uma das sessões do anno p: 
sado, tiveram a palavra os snrs. Castro Ferreri, 
Cesario, Magalhães Coutinho, Ortigão, Pereira Dias 
e Ayres de Gouveia, e regeitada uma emenda que 
lhe tinha offerecidoo snr. Cesario, - 

Os restantes axtigos do- projecto foram appro- 
vados. É 

” Estando presente o snr, ministro da guerra, con- 
tinuou a discussão do artigo 4.º do projecto de lei 
n.º 78, e sobre a emenda a elle oferecida pelo snr. 
Coello de Caryalho sendo logo approvado o artigo e 
os restantes do projecto. 

ausa, 

O snr. ministro da guerra requereu que entras- 
se em discussão o projecto n.º 65. * 

O snr, Sicuve requereu que se verificase se ha- 
via numero, reconheceu-se não hayer numero. 

“O sur. presidente dando para ordem do dia de 
segunda-feira a que estava dada levantou a sessão 
eram 3 horas e meia da tarde. 


cia o sr, Ferrer.) 


o da 


INTERIOR 


Lisboa 14 de janeiro 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Em presença de. que lêmos no n.º 6 d'es- 
te jornal (o do dia 9 do corrente) ácerca da 
demora que houve na transmissão d'um dos 
dous despachos telegraphicos que fizemos no 
dia 8 do corrente, dirigimo-nos á estação 
principal para pedirmos explicações. O snr. 
major Altavilla, digno official immediato na 
direcção ao snr. conselheiro José Bernardo 
da Silva, 'deu-nol-as tanto de prompto como 
de boa vontade. 

Eis a explicação. 

Apresentamos ás 10 horas e 15 minutos 
do referido dia 805 dous mencionados des- 
pachos. A um tocou o n.º 257 e ao ontro o 
n.º 258. 

Remettidos ambos ao mesmo tempo para 
a meza da expedição, achava-se então a li- 
nha directa do Porto interrompida. Para não 
demorar a transmissão nem esperar que a 
linha do Porto funceionasse, fez-se o  tele- 
gramma pela linha de Coimbra. O entendido 
da estação de Coimbra foi dado ás 11 e33 
minutos da manhã. A demora, pois, entre 
esta hora e a das seis da tarde, em que este 
jornal diz recebeu o predito telegramma, foi 
por consequencia em Coimbra ou no Porto. 
Em Lisboa já fica provado que não foi. Ti- 
vemos na mão a hora de registro. 

Quando se fazia 'a transmissão do pri- 
meiro despacho pela linha de Coimbra co- 
meçou a funceionar a do Porto. —O despa- 
cho n.º 258 foi logo mettido no apparelho e 
transmittido. O entendido do Porto foi dado 
ao meio dia e 10 minutos. A demora da 
transmissão foi apenas de oito minutos. Se a 
transmissão do despacho de Coimbra (n.º 257) 
para o'Porto fosse feita logo em seguida 4 re- 
cepção alli (11 horas e 30 minutos) não se da- 
ria o facto que se deu de chegar a essa ci- 
dade o despacho n.º.258 primeiro do que o 
n.º 257. N 

Com o" que vimos de dizer parece-nos 
que os proprietarios do «Commercio do Por- 


cripto para quando estiver presente o snr. ministro 
dh guerra. Úntira | 

O snr; FP. L. Gomes mandou parva a meza um 
projecto que ficou para- segupda leitura. 


ton devem, ficar satisfeitos e certos de que 
o transtorno não proveio do mau serviço dos 
empregados na estação telegtaphica de Lis- 
boa. Por estes empregados temos nós e te- 
remos sempre a maior consideração, porque 
lh'a devemos de justiça. Vamos áquella re- 
partição todos os dias e vêmos a diligencia 
em todos de bem servirem e até de obse- 
quiarem o publico. , Que - efectivamente: ha 
no serviço telegraphico alguma cousa de in- 
conveniente é de censurável, não o occultare- 


do| mos nós , mas o remedio a esses inconve- 


nientes tem de vir de mais alto. Emfim, o 
tempo que influe tanto nas cousas novas 
para as aperfeiçoar, como nas velhas para 
as deteriorar, ha-de introduzir no nosso, ser- 
xiço. telegraphico os melhoramentos de que se 
carecem. A imprensa em pedil-os' faz bem. 
N'esta terra, onde a indolencia é senhora 
absoluta de tres quartas partes do dia, se 
a imprensa se descuidar em pedir o que é 
urgente se faça, então tarde ou nunca se faz. 
O snr. ministro do reino fez com rela- 
são à Madeira o que cumpria que s. exc.* 
tizesse, Demittiu o governador civil (o snr. 
conde de Farrobo, Joaquim) e o secretario 
geral, e nomeou para este ultimo logar o snr. 
Antonio Barbosa. d'Albuquerque, mandan- 
do-o partir immediatamente ; como já par- 
tiu, e encarregando-o: de tomar conta das 
funcções de governador civil. 
snr. Albuquerque já . deu provas co- 
mo secretario 'geral do governo em Cabo 
Verde, de que' é um habil e inteligente fine- 
cionario. e : 
O novo arcebispo. de . Ga yai effectiya- 
mente a Romaantes de ir tomar conta do 
arcebispado. Esta concessão do governo por- 
tuguez a tal exigencia da côrte, pontificia, 
confessou-a hontem o snr. ministro dos ne- 
cios estrangeiros na camara dos dignos pares. 
Continua-se a oceultar o motivo porque 
foi chamado a Lisboa o snr. visconde de Alte. 
Dizem as pessoas mais. bem informadas que 
o objecto é graves 
Osnr. ministro dosmegocios estrangeiros gu- 
arda grande reserva em todas as cousas dó seu 
ministerio. Se porém faz bem uma vez, faz 


“Imal duas ou tres, A publicidade é a primeira 


das condições do systema representativo. Ha, 
é verdade, negocios que até certa altura não 
se devem divulgar, mas- destes tom muito 
poucos o governo de Portugal. Na discussão 
da resposta ao discurso da corôa não deverá 
deixar de se tractar da vinda do nosso mi- 
nistro na côrte de Roma, a Lisboa. 

O «Portuguez» dirigindo-se ao governo 
diz-lhe o seguint 

« O ministerio deve tomar a iniciativa 
em deixar resolvida na actual sessão do 
parlamento a questão religiosa, A questão 
das irmãs da caridade não póde, nem deve 
ficar por mais tempo sem uma definitiva so- 
lução. E o governo deve prep: e para 
arcar com à reacção religiosa, aliás perde 
muito no conceito dos seus am politi- 
cos.» 

Felizmente, as melhoras de Sua Alteza o 
Senhor Infante D. Augusto, posto que pou- 
cas, vão-se sustentando. O appetite vai-se de- 
senvolvendo e a febre diminuindo. Os bole- 
tins medicos de hontem e hoje são bastante 
satisfactorios. 

A «Nação» .continúa a tractar da questio 
da competencia da actual camara dos snrs, de- 
putados para tractar do projecto de lei da sue- 
cessão. Quem se quizer orientar no assumpto 
não deve deixar de lêr os artigos a tal respeito 
do referido jornal, assim como os da «Revo- 
lução de Setembro». A discussão-franca e es- 
clarecida na imprensa das propostas de alto 
interesse politico são sempre do maior pro- 
veito. 

Como já dissemos ha tempo, a construc- 
ção da estrada de Ovar a Oliveira d' Azemeis 
não se demorará muito. O snr. ministro das 
obras publicas: declarou hontem na camara 
que reconhecia a necessidade da referida es- 
trada e que se estava procedendo aos respe- 
ctivos estudos, 

Como os leitores veriam do extracto da 
sessão de hontem, já foi apresentado na ca- 
mara -electiva o projecto de resposta, ao dis- 
curso da corda. À opposição parlamentar pa- 
rece que d'esta vez não resolve que a res- 
posta seja méro cumprimento. Effectivamen- 
te ha assumptos e alguns graves de que se 
deve tractar na oecasião da discussão da mes- 
ma resposta. 

A «Opinião» fez um pequeno extracto 
de uns mappas do ministerio da guerra que 
o snr. vizconde de Sá apresentou ha -dias 
nas camaras. Segundo o referido extracto ha- 
via em 20 de agosto de 1861: 

1786 officiaes de todas as graduações do 
exercito casados ; d'estes , 1098 estão em ser- 
viço activo e 495 em situações inactivas. Dos 
activos 308 não teem filhos e 790 teem descen- 
dencia, sendo esta de 1148 varões e 1205 
femeas. Dos inactivos 139 não teem filhos e 
495 teem descendencia, sendo esta de 800 
varões e 844 femeas. 


Assim, o numero total dos officiaes ca-|. 


sados com filhos é de 1285 e dos sem des- 
cendencia 447, Os descendentes daquelles , 
d'ambos os sexos montam a 3997. 

2425 praças de pret de todas as armas 
eram casadas ; das quaes 965 não tinham fi- 
lhos ; a descendencia dos 1460 é a seguinte: 
1735 varões e 1680 femeas. 

Decompondo estes numeros por armas , 
temos : 61 soldados do batalhão de engenhei- 
ros casados, 204 dos 4 regimentos d'arti- 
lheria; 205 dos 8 regimentos de cavalaria; 
179 dos 9 batalhões de caçadores ; 577 dos 
18 regimentos, de infanteria ; 62 da compa- 
mhia de saude , e 761 dos 4 batalhões de 
veteranos. 

Por um telegramma expedido hontem 
de Londres e recebido. pela companhia de 
Seguros Fidelidade veio a notícia de haver 
naufragado no dia 25 de mez passado na 
ilha da Madeira o patacho portuguez «Flôr 
do Oceano. » 

Ignora-se os pormenores, bem assim se 
a tripulação foi salva. O patacho estava se- 
guro em duas companhias, q 


Provincias 


AVEIRO 11 DE JANEIRO. —(Do «Cam- 
pe das Provincias» :)— À producção de 
is. no districto no anno de 1861 foi de Ki- 
logrammas 26:302 de lã branca, e 26:872 
kilogrammas de là preta. Os preços regula- 
ram por 360 réis o kilogramma da lã bran- 
ca, e o da preta 260 réis. 

Em 1860 frequentaram a caudelaria da 
Sociedade Agricola cento é cinco eguas. Fo- 
ram tres os cavallos empregados na padrea- 
cão, sendo um Alter, outro anglo-norman- 
do, e outro hespanhol. A taxa imposta foi 
de 15200 réis a cada egua, o que deu em 
resultado 1265000 réis. 

Em 1861 cresceu o numero dos animaes 
empregados na padreação, pois a sociedade 
comprou um jumento hespanhol. N'este an- 
no à cifra das eguas subiu a cento e trin— 
ta cuma, que deram á caudelaria réis cen- 
to e cincoenta e sete mil duzentos. 

No corrente anno terá a caudelaria mais 
um cavallo francez, que ultimamente o go- 
verno lhe ofereceu. : 

Todavia o vendimento do terreiro não 
chegaria para o seu custeio, se o govemo 
não tivesse concedido o subsidio annual de 
3008000 réis. r 


NOTICIARIO 


Serviço telegraphico. — O nosso 
activo e zeloso correspondente de Lisboa, 
em vista das nossas queixas sobre a demo- 
ra na transmissão dos despachos telegraphi- 
cos, procurou logo indagar como se deu o 
caso de nos chegar primeiro um despacho 
posterior e depois muito mais tarde o ante- 
rior, e occupa-se na sua correspondencia de 
hoje d'este assumpto. Segundo à explicação 
dada, vê-se que o que deu lugar a chegar 
primeiro o despacho n.º 258 do que o n.º 
257 foi o ser aquelle expedido-por Coimbra 
e este ter vindo directamente; por tanto 
foi a demora n'aquella cidade e não em Lis- 
boa, Estimaremos muito que os factos nos 
façam reformar o juizo que fizeramos ácer- 
ca do modo como correm as cousas na es- 
tação de Lisboa, comtudo o que é certo & 
que o; senviço telegraphico está mau e, que 
assim não tira d'elle o publico a utilidade 
que tinha a esperar. O nosso proprio. cor- 
respondente o reconhece. Na linha de Lisboa 
ao Porto mão sabemos onde está o mal; no 
Porto de certo não, porque apenas transmit- 
tidos os despachos, são immediatamente en— 
viados ao seu destino. Esteja porém onde es- 
tiver, dêem-se as providencias necessarias, 
porque isto assim não deve permanecer. As 
demoras tem continuado. - 

Foram apanhados. — Jáha tempos 
dissemos que andavam por ahi uns estrangei- 


rosy que offereciam pelas casas peças de bre» 


tanha, e que, depois da venda realisada, por 
malas artes trocavam à peça vendida, por 
outra de'panninho ordinario, logrando assim 
os compradores. ? 

Eram já muitos os queixosos. 

Um dos recentemente logrados foi o snr. 
Raimundo da Natividade, morador na rua 
Formosa, que se queixou á authoridade com- 
petente. Esta poz em pratica as precisas de- 
ligencias, e no sabbado á noite foram presos, 
na rua dos Banhos, em casa de Paulo Lar- 
raia, dous dos taes industriosos. São italianos, 
e pelos modos pertencem a uma sociedade de 
8, que tantos são, segundo se diz, os asso- 
ciados na empreza de roubo industrioso. 

Eispecínculos, — A companhia dra- 
matica nacional representou hontem de tarde, 
notheatro de Camões, o drama, original do 
| actor Braz Martins, «Recordações da guerra da 
Peninsula». 

E um drama popular, que falla ao povo 
enthusiasmos e glórias portuguezas, e que, 
por isso, está muito no agrado do maior nu- 
mero, que prefere os excitantes patrioticos ús 
bellezas litterarias e dramaticas, 

Houve, portanto, grande concorrencia, 
mesmo porque o immenso lamaçal em que a 
cidade está ha dias transformada, obrigava as 
pessoas que sahiam de casa a passeio a refu- 
giarem-se no theatro. 

Dous individuos, costumados a vêr sempre 
festejados os seus gracejos e ditos jocosos na 
grande roda dos seus amigos, pensaram que 
o publico que se achava no theatro os recebe- 
ria' do mesmo'modo, e deram azo a conflicto, 
que lhes fez vêr que nem todos os lugares são 
para tudo, nem tudo é para todos. A inter- 
venção da authoridade , prendendo-os, os Ji- 
vrou de cousa de maior, que a indisposição 
do publico ameaçava. 

Hontem á noite repetiu-se, no theatro de 
S. João, em récita de assignatura, o especta- 
culo lyrico-coreographico que se déra-na noite 
do beneficio da bailarina Pomé. 

Concorrencia regular. 

Houve muitos applausos. 

Espalhouse uma parodia indecente a uns 
versos com que a dita bailarina foi festejada 
na noite do seu beneficio. 

O publico mostrou a sua reprovação com 
os muitos applausos que deu à mencionada ar- 
tista, 

A dama de 8. Tropez. — Este dra 
ma (traduzido do francez) foi no sabbado re- 
presentado no theatro de S. João pela com- 
panhia dramatica nacional, em beneficio da 
actriz Maria Joanna. 

Foi neste drama que representou em 
Lisboa o actor brazileiro João Caetano dos 
Santos. 

E' um drama do genero ultra-romantico, 
porém cheio de situações vivas, de entrecho 
enredado, e que, por isso, desafia interesse: 
Agradou e teve applausos nos finaes do 
terceiro e quarto actos. 

Crêmos que muito mais deve agradar nas 
repetições, porque a representação de sab- 
bado mostrou que ainda carecia de ensaios, 
e que alguns dos actores não tinham bem 
sabido o seu papel. 

A comedia «Um exemplar dos maridos» 
se não tem valor proprio, vale pelo que tem 
de jocosa a parte que representou 0 actor 
Abel. 

Concorrencia regular. 

“Caminho de ferro. —Vai proxima- 
mente começar-se a estação de Coimbra. 

Todos os dias chegam materiaes para o 
caminho de ferro e muito breve devem che- 
gar mais uma locomotora e alguns wagons. 

No sabbado foi expropriado o terreno pa- 
ra a estação de Valladares. 

O tunnel da Serra do Pilar tem já 5 
metros do lado óceidental, 158 metros do la- 
do oriental e 50 metros de abobada. 

Na semana finda em 1Í, trabalharam na 
2.º divisão de Coimbra ao Porto 4:083 ho- 
mens, 3:254 mulheres e rapazes, 449 car- 
ros, 8 cavalgaduras e 38 wagons. 

Conta-se que para maio as locomotivas 
venham já de Estarreja a Villa Nova de Gaia, 
e que para setembro se abra á exploração 
publica o caminho de ferro de Coimbra ao 
Porto. , 

Em vista d'esta actividade era para dese- 
jar que a empreza tivesse concluido a pon- 
te que corta a estrada da Bandeira, e que 
devêra ficar concluida ao mesmo tempo que 
a estrada, que está, por assim dizer, prompta. 

E' de esperar que ao menos se tracte de 
compôr as entradas da ponte que estão de todo 
intransitáveis, ede pôr guardasnas extremi- 
dades da estrada que cortaram, é onde estão 
dous grandes precipicios para quem, passan- 
do alli de noite, não souber que a estrada 
foi desviada d'aquelle ponto. 

Consta-nos que. os engenheiros da empre- 
za resolveram já «oceupar-se activamente d'a- 
quella obra, paraque se faça'e'conclua com 
brevidade. | Era . 

Nova estação telegraphica, — 
Desde. o dia 11 do corrente começou a func: 
cionar-a estação telegraphica de Moncorvo, 
achando-se aberta para a recepção e trans- 
missão do serviço oficial e annuncios dos par- 
ticulares, tanto nacionães como estrangeiros, 
A estação não pôde apromptar-se para ser 
aberta no 1.º d'este mez como estaya desti- 
nado e em tempo noticiamos.. . 

Caminhos de ferro portugue- 
zes.—O numero médio de operarios empre- 
gados por dia nas diferentes obras das linhas 
de Badajoz e Porto, na semana finda em 28 
de dezembro ultimo, foi o seguinte : 

Óper, carros cavalg. wagons 
Linha de Badajoz 12005 593 251 92 
Linha do Porto... 11827 709 127 88 
Somma,.... 23882 1802 378 180 

Arrematação de bens ecelestas- 
ticos, —No dia 12 de fevereiro proximo 
serão arrematados no Thesouro Publico, em 
virtude da lei da desamortisação, mais: al- 
guns bens ecclesiasticos dos districtos do Por- 
to e Coimbra, sendo os do pri eiro districto 

ertencentes ao mosteiro das. religiosas de 
aixão, no concelho de Villa do Conde,e 
os do segundo ao cabido de Coimbra: 

Eis a relação dos bens que teem de ser 
arrematados no dia citado : e 

DISTRICTO DO PORTO 
Concelho de Villa do Conde : 
Bens pertencentes ao mosteiro das religiosas de So, 
PG Sa Ego 

451 Terras do passal que ficam ao nas- 
cente e norte do rió ou tegato que vem da 
aldeia e moinhos, da Coyilhã.e atravessa as 
ditas terras , que são as «seguintes: Campo 
ou Vessada do Moinho, terra lavradia, com 
agua para limar, e no verão para regar os 
fructos; ao pé para a parte do norte a Vgs- 
sadinha,' terra lavradia, com agua para: li. 
mar, e no verão para regar os fructos: a 


Vessada da Ponte de Pau, terra layradia, 
com agua para limar, e no vero para regar 


o Campo Redondo ou Vessada, terra lavra- 
dia, que só tem agua para regar os fructos 
no verão: junto para a parte do norte a Ves- 
sada Arca de Agua, terra lavradia, que tem 
agua para regar os fructos no verão; ao pé 
para a pate do norte a Vessada Comprida, 
com agua para regar os fructos no verão ; 
junto para o mesmo lado a Vessada Com- 
prida, t lavradia, com agua para regar 
de verão; ao pé para o lado do norte a de 
nominada Vessada a Mal Ganhada, terra la- 
vradia, com agua para regar os fructos no 
verão; ao pé e para o lado do nascente o 
terreno denominado Deveza do Madorno, que 
produz lenha de carvalho, matto e folha ; jun- 
to para o poente o terreno denominado do 
Brejo, terra lavradia, não tem agua de li 
mar, e não precisa d'ella para regar; aô pé 
para a parte do sul a terra denominada Ves- 
sada Torta, terra lavradia, com agua para 
limar; ao pé para a parte do sul, terra de- 
nominada Vessada da Ribeira, terra lavra- 
dia, com agua para limar ; confrontam todas 
as vessadas e deyeza” pelo sul e poente em 
volta cam o rio ou regato, que vem dos moi- 
nhos da Covilhã, excepto n'uma pequena par- 
te do sul em que confrontam com o quintal 
da residencia do reitor da freguezia de Vai- 
rão e Joaquim de Souza, pelo nascente com 
o padre João Alvares da Silva e outros, con- 
forme as voltas, tortuosidades e chaves que 
fazem as paredes que marcam as divisões das 
confrontações, e pelo norte com a yiuya de 
José de Azevedo de Macieira e outros, con- 
forme tambem as respectivas voltas, tortuo- 
sidades e chaves que fazem as paredes que 
marcam as suas confrontações —8:5045000. 

452 Terras do passal que ficam ao sul 
e poente do rio ou regato que vem da al- 
deia e moinhos da Coyilhã e atravessa as 
ditas terras, que são as seguintes: terra 
denominada Tapada do Costa, terra do Pau- 
lo, dividida: sobre si por paredes e valles 
ao pé do: portal da entrada para as terras 
do passal; junto para o lado do norte a 
terra denominada Vinha de Baixo e Vinha 
de Cima , chamadas tambem Vessadas do 
Campo da Vinha, terra lavradia, que tem 
agua para limar e regar os fructos; ao pé 
para a parte do poente o campo e lameiro 

a ribeira , terra lavyradia e lameiro, que 
produz ervas, com agua para limar, e o 
que é de lavradio não tem agua; ao pé pa- 
ra a parte do poente tem dividido sobre si ; 
e pelo muro da cerca de dentro do mos- 
teiro, o campo denominado das Oliveiras , 
que são tres grandes vessadas de terra la- 
vradia, sem agua para limar ou regar; con- 
frontam estes quatro campos conforme as 
voltas , tortuosidades e chaves que marcam 
as paredes , rio e muro, principiando pela 
porta da entrada para as. terras do. passal 
a mais proxima á casa da hospedaria do 
mosteiro, seguindo em volta pelo nascente 
com o caminho que vai do mosteiro para 
os seus moinhos, regato que serve de divi- 
sor, deveza do mosteiro, caminho que vai 
de Vairão , cerca do mosteiro e no fim d'el- 
la com o terreno da horta da casa, perten- 
cente à da hospedaria do mosteiro , a qual 
tem servidão por cima d'esta pequena horta 
— 5:4205800, ; 

N. B. Pelo que respeita às. aguas do 
rio da Covilhã ficam pertencendo a cada 
uma das terras do mesmo passal, bem como 
á cerca de dentro do mosteiro, existem ti- 
tulos mo «cartorio do respectivo mosteiro, , 
pálos quaes se poderá conhecer o que a-car 

ii uma pertença; das aguas porém que do 
mesmo, rio véem entrar no passal fica sub- 
sistindo a, divisão que d'ellas se costuma fa- 
zer no tempo da rega dos fructos. 

Pelo que respeita ás aguas do rio Lima, 
bem como á dos escorralhos que se dizem 
pertencer ao mosteiro , ficam Avididas em 
tres partes iguaes, pertencendo uma d'estas 
terças partes á cerca de dentro do mosteiro, 
a qual depois virá cabiy no lameiro do cam- 
po da ribeira, pertencente ás terras do pas- 
sal que ficam ão sul e poente do rio da Co- 
vilhã; uma das outras terças partes fica pers 
tencendo ao campo denominado Vessada da 
Vinha, que tambem pertence às terras do 
passal, que ficam ao sul e poente do referido 
rio; é à outra terça parte fica pertencendo 
ao campo ou vessada do Moinho, e ás vessa- 
das denominadas Vessadinha e Vessada da 
Ponte de Pau, pertencentes ás terças do pas- 
sal, que ficam ao norte e nascente do mesmo 
rio, O mosteiro fica com liberdade de poder 
mandar procurar quando quizer a terça par- 
te da agua, bem como a que consta pertenr 
cer à cerca de; dentro do mosteiro, sem' que 
ninguem se lhe possa oppôr, para o que tem 
caminho é roda da levada, o entrada pela 
porta da servidão das terras - do passal, bem 
tomo por ella póde servir-se, para a horta 
pertencente à casa da hospedaria. A divisão 


os fructos ; ao pó para a parte do nasconta 


dasaguas "que 6 referido tio, traz ás. primei- 
xas do passal será feita por avbitros nomea- 
dos por cada uma das partes, ficando; com: 
tudo! permanecendo os mesmos costumes que 
até tem havido quanto ds outras: diyis 
sões. ferras que confrontam com os mus 
ros; da divisão da cerca de dentro (do; mos 
teiro ficam. sujeitas a dar entrada e servem. 
tia para rectificar os mesmos muros quando 


seja necessario. | ' 
7 DISERICIO DE COMBRA |. 
Conselho de Montemóro Velho 
Bens pextencontes di mitra de Coimbra. f 
+ 453 Cincoenta e tres geiras, oito aguil 
das e quatro e meio covados e uma; dezena 
de terra, no Campa de Cima de -Montemór, 
situadas á Ponte 'da Cal, Rebentão Casal da 
Bondello, Salão da Magdalena, Juncoza, 
Amieira da, Juncoza, Porto de Caens, di 
queira, Botafal, Milhariços, Pessa das Ni 
riças, Pessa dos Aprestimos, Tortes da Se- 
celih? Pés da Setella, Porto da Arqueira, 
Amieiras, Mendiguinha, Rego, Boadello, D'a- 
metade, Agro Bom, Soromana, Boarqueira ; 
e no Campo de Anços, Caramonas, Forroal; 
Bspadancira e Barca da Lavadeira, arven- 
dado tudo à Fructuoso José da Silva — réis 
80008000... is , 
| Concelho, de Arganil 5,111 
454 Uma matta na Margarça — 2:000,3 
Somma réis 23:924h800, ; 
Obras publicas, — Diz o «Viriato» 
que começaram já os trabalhasnos: lanços 
de Mozellos para S. Pedro do Sul, assim como 
vilo com manifesto incremento 08: trabalhos 


mia estrada/de; Vizeu a Coimbra nos sitios em 


queyainda não estava feita: 
“ Naufragio. — Diz 0 «Jornal do Com 
mercio "que a compánbia de seguros Fide- 
lidade recebôrade' Londres um telegrama 
dando a noticia de haver naufragado no dia 
25 do mez passado na ilha da Madeira: o pa- 
tacho portuguez «Flôr do Oceanos. 
Ignoram-se os pormenores, e bem 'assim 
se à tripulação foi salva. O' mesmo jornal 
acrescenta que o navio estava seguro em duas 
companhias. + 1. » n 
A espada historlea. — Na quartas 


uisol 


feira ao meio dia foi entregue ao regimen— 
to de lanceiros da rainha a espada que lhe 
deixára o seu chorado commandante o snr. 
Infante D. João. O «Jornal do Commercio» 
dá assim noticia da ceremonia da entrega : 

«Segundo nos informa um amigo nosso, 
a ceremonia da entrega da espada deixada 
pelo snr. infante D- João ao regimento de 
cavallaria n.º 2, lanceiros da rainha, efte- 
ctuou-se hontem mesmo ao meio dia no paço 
de Caxias. 

Pouco antes d'esta hora entraram na sa- 
la onde fôra; depositada a espada , o snr 
coronel Borges, actual commandante do re- 
gimento os dous: officiaes. superiores - seus 
immediatos:, um capitlo, um tenente, um 
alferes, um official inferior de todas as gra- 
duações , um cabo de esquadra, um anspe- 
peçada e um soldado. 

Formados todos na sala, segundo a or- 
dem das suas graduações, e apresentando- 
se El-Rei o Senhor D. Luiz para cumprir 
a ultima vontade, de seu augusto e chorado 
irmão, o snr. general Passos dirigiu-se á 
mesa” onde se achava a espada e | a entre- 
gou a Sua Magestade. 2 

El-Rei adiantou-se para o | estado-maior 
do regimento , entregou-a immediatamente 
ao snr. coronel Borges, fazendo ao mesmo 
tempo uma allocução em breves e sentidas 
palavras, à todos os representantes do regi- 
mento, ali presentes e muito commovidos. 

Quando El-Rei acabou de fallar soffoca- 
vam-n'o as lagrimas, e mais de um dos mi- 
litares presentes o acompanhou na sua jus- 
ta magoa.» 

montados. —(Do «Transtagano») : Os 
do districto de Portalegre engordam, termo 
médio, 28,623 cabeças, ou tanto monta di- 
zer; produzem por anno 28,623 moios de 
bolota e lande, que a 7,200 réis o moio rea- 
Jisam um capital de 26:0859600 réis. Sup- 
pondo o peso médio, '6 arrobas por cabeça 

171:738 avrobas, que ao preço médio de 
15800 réis produz 500:1984100 réis. 

“Esta producção distribue-se pela, seguin- 
te forma: 


Alter do Chão. . . .. 1,135 
Arronches. . 0.4. 0 1,790 
Aviz, coen S ADE 088: 208,000 
Campo Maior . . cs 300 
Castello de Vide. . . .. 1,000 
HOXALO nioded Almah qui vieste con OO 
Elvas hoo altko os epguávasóbulho 935 
Fronteira. . 4.0. 0. 7,000 
Giívilo. 7 o io oo 2100 
Maroon dengue 400 
Monforte, .. o. 2,000 
Night oras, Ro e o e 764 
Ponte do Sôr . + . . . 3,000 
Portalegre. . 4, 0.0 2190 
) 28,623 


Este ramo é hoje mui inferior ao que 
fôra, em outras epochas. Estão convertidos 
em gandras estereis vastos terrenos, não ha 
muito ainda, povoados de riquissimas flores- 
tas de sobreiros. 

O interesse mais egoista tem por toda 
a parte desbaratado este capital, de que as 
gerações passadas haviam sido fieis deposi- 
tarias, e zelosas administradoras. 

E! nos sobreiros que a devastação tem 
sido maior pelos avultados lucros, que dei- 
xa do entrecasco e.o carvão. r 

Muito convinha conseryar é propagar es- 
ta preciosa arvore, porque o rendimento da 
cortiça toma de dia para dia maiores pro- 
porções... - pe 

Não podêmos calcular qual será o capi- 
tal que 'representa: annualmente 0 valor d'es- 
ta producção: é certo porém que uma ar- 
vore boa deve produzir todos os annos, pou- 
co mais ou menos, tres arrobas de cortiça, 
que se costuma vender por 300 a 400 réis 
a arroba. 

Tremor de terra. — Ás 9 horas e 


-10 minutos da noite de 18 de dezembro houve. 


em Agram (Croacia) um tremor de terra. A 
violencia das oscilações abriu fendas nas igre- 
jas e muitos outros edificios, derribando um 
grande numero de chaminés, || 
Telegrapho submarino. — À com- 
missão ingleza encarregada de estudar a te- 
Jegraphia submarina apresentou ultimamente 
às duas camaras do rien o seu relato- 
rio que comprehen: 
Phia submarina até ao 1.º de janeiro de 1861. 
Até essa epocha tinham-se emergido 18:884 


Kilometros de cabos, dos quaes só funeciona-| . 


vam 4:800 : 12:000 perderam-se c só uma 
pequena. Jasia, se pôde retirar. 

Os: cabos postos nos anares cuja profun— 
deza não excede 2.100 braças, e que, por con- 
seguinte on ser tocados pelas ancoras e 
dragas, iso em numero do O! 

-Dos cabos postos nos mares profundos os 
principaes são os cabos transatlanticos e a li- 
nha-do mar Vermelho, que por si só tem um 
desenvolvimento de ato ki pe if 

- Casamento motavel. — Celebronse 
em Bruxellas um casamento notavel. 

Dous artistas musicos, ambos atacados de 
cegueira, Carlos Victor Dubois e Eliza Jose- 
phina Petijean, uniram a sua sorte, sendo uma 


das test Qto da erradas d o M. 
Bodenbach, qu igualmente tem. MAFRA 


de ser cego. 
um 


mea COMMUNICADOS 


= Aº Federação 


Este jornal, no seu numero 81, de 4 do corrente, 
traz um artigo designado pelo nr. A. J. d'Oliveira, 
em que censura à Associação Industrial Portuense 
pelo modo como procedeu com n Seg Industrial 

ue promoyeu no anno findo, e sobre tudo por não ter 
ainda resolvido a questão dos premios que hajam de 
ser conferidos aos concorrentes iquella Exposição. 

Não sabemos qual, seja o mau procedimento da 
Associação, que mereça a censura do ilustre author 
do artigo, e muito menos na paxte relativa 4 demora 
em resolver a questão dos premios. ; é 

verdade que a Exposição foi fechada, senão 
“a 8 de setembro como se vê do artigo alludido, a 16 
do referido mez; mas o snr, Oliveira deve saber, ou 
Pelo menos fazer uma ideia do que são os trabalhos 
o que está encarregado o jury' qualificador dos pro- 
ductos d'aquella Exposjção—trabalhos em que a As- 
socinção não póde influir seno manifestando aos que 
estão Rd elles os seus bons desejos de os 
vêr concluídos. 

Censurar, pois, a Associação 
existem, pertencem à outros, é cotish que não compre- 

endemosy-nem-erêmos-que-isso se possa admittix. 

Os membros do rr da Exposição alludida, não 


são gssalhsiados da Asdociação à quem ella possa di- 
o EA ia hobtro esse trabalho 


or faltas que, se 


. prompto hoje. 


À Associação Industrial deseja tanto ou mais 
vêr ultimado este fecho da sua obra como os mesmos 
industries que concorreram À Exposição; e tanto as- 
sim, que franqueia tudo quanto possa concorrer para 
abreviar o sen andamento, como fcontece agora pon- 
do um empregado, a quem paga, ús ordens do relator 
do jus, paro eondjuvar nm confecção de tão mel 
drosos e dificeis trabalhos, os quaes se não podem fa- 
zer com essa presteza que alguem se posdnaE e ein 
que assim fosse, o, snz, Oliveira deve tambem saber 
que os membros do jury teem todos asisuas occupa- 
ções, e que consequentemente nilo se podem dedicar 
só e exelusivamente nos trabalhos da Exposição que 


e a historia da telegra-| 


de ter força imperativa sobre elles para lhes exigir os 
seus trabalhos com aquella promptidão que seria para 
desejar. 

Tem de limitar os seus pedidos aos meios passi- 
vos, que é o que tem feito, e entendemos que nem po- 
derá fazerontra cousa. 

s infaustos acontecimentos dos dous mezes an- 
teriores, tambem vieram contribuir bastante para 
a demora e atrazo destestrabalhos. « 

Os, habitantes desta cidade ficaram tio im- 
pressionados e consternados com tão tristes novas 
com que 4. enpital os estava mimoseando, que por 
muito tempo tiveram as atenções distrahidas pára 
ellas. 

Contamos que o illustre author do artigo, aval 
ando melhor os factos, fará mais justiça 4 Ásso: 
ção Industrial Portuense, a qual todavia não espera 
outra recompensa que não seja aquella que lhe é di- 
rigida como premio aos importantes serviços que tem 
prestado ao paiz. 

Porto, secretaria da Associação Industrial Por- 
tuense, 10 de janeiro de 1862. 

José Pereira Cardoso Junior, 
secretario. 


Sn. redactor. 

No dia 15 de dezembro proximo tran- 
sacto, teve lugar n'esta cidade a funebre ce- 
remonia da quebra dos escudos, sendo para 
tal effeito cumprido em toda a sua pleni- 
tude o programma adoptado pela ill.m ca- 
mara. Reunido o prestito nos paços do Con- 
celho, e observadas ahi as formalidades do 
estylo, se dirigu na melhor ordem & pra- 
ça de S. Thiago, Sé e S. Vicente, onde 
os escudos foram quebrados pelos snrs. ve- 
readores Manoel Antonio Fernandes, José 
Bernandes Martins e Ignacio José Affonso. 
Na frente do prestito iam seis batedores de 
cavallaria n.º 7; seguia-se 0 estandarte da 
camara e depois esta corporação com todas 
as authoridades civis e ecclesiasticas, empre- 
gados publicos de todas as repartições, e 
tudo quanto ha de notavel n'esta cidade, e 
na rectaguarda toda a força da guarnição, 
em grande uniforme. O povo affuiu em tão 
subida escala, que muitas vezes o transito 
era; difficil, pois que nenhuma das classes da 
sociedade podia mostrar-se indiferente a um 
acto que bem demonstrava a dôr que com- 
primia seus corações. 

Durante o transito, todos os “sinos da 
cidade faziam o dobre a finados ; as portas 
dos estabelecimentos e lojas se achavam fe-| 
chadas, e todos os concorrentes derramavam 
lagrimas, porque tudo quanto viam não era 
mais do que um annuncio de morte ; e de 
quem, desgraçado Portugal? de Sua Ma- 
gestade El-Rei o Senhor D. Pedro V. 

Foi para o eterno descanço d'essa alma 

pura e angelica , que a mesma camara man- 
dou celebrar as exequias, que no dia 17 do 
referido mez, tiveram lugar na igreja de 
8. Francisco. O templo estava decorado de 
preto , mas com toda a elegancia e gosto, 
e no centro elevava-se o catafalco ro- 
deado de grande profusão de lumes, e cer- 
cado por quatro columnas, que sustentavam 
a cupula : o feretro estava coberto com q 
manto real, e sobre elle a corôa e sceptro. 
Assistiram o exe.mo governador civil, to- 
das as mais authoridades e empregados publi- 
cos; a camara, rev.=º cabido, grande numero 
de pessoas de distineção, commandantes e of- 
ficiaes dos corpos da guarnição e grande nu- 
mero de senhoras, sendo tão numerosa à con- 
correncia, que já não havia lugar para os con- 
vidados, 
Officiou o revd.º governador do bispado e, 
oceupou o pulpito o snr. conego João Evan- 
gelista Vergueiro. À sua oração foi a mais bri- 
hante. Elegancia e pureza de dicção, riqueza 
de conceitos e st philosophia, tudo o talento 
do distincto orador sonbe reunir para fallar de, 
quem tudo merecia. E quem, ao ouvir enun- 
ciar as virtudes do augusto finado, os acerbos 
desgostos que soffreu durante seu curto rei- 
nado; os'soccorros liberalisados 4 indigenciae 
a protecção por elle dada ás artes é industria, 
poderia callar à dor e reprimir o pranto ?- Elle 
correu espontanco em todos os ouvintes, como 
era de esperar dos brigantinos, durante esse 
culto de saudade prestado à memoria do me- 
lhor dos Monarchas. À 

Findos os responsorios, os corpos da guar- 
nição deram as PELE do costume. 

Aqui tem, snr. redactor, como a ill.m* ca- 
mara e Os brigantinos pagaram a divida sagra- 
da a tão virtuoso Rei, o que espera fará publico 
no seu jornal a 


Um brigantino. 
Bragança, 4 de janeiro de 1862. 
11) 


Ens 


Sar, redactor. 

Achando-me convencido do interesse com 
que na folha do «Commercio do Porto» se 
advogam as medidas de conveniencia publi- 
ca, lembro-me levar ao conhecimento de W. 
uma ideia que se for convertida em lei, fa- 
rá cessar os immensos erros, vinganças e 
escandalosas desigualdades, que actualmente 
se estão praticando no acto Er lançamentos 
das decimas 1/1) 07) vi) 

Este systema é absurdo e como tál re- 
pellido pela“opinixo publica; “devendo con- 
seguintemente terminar para sempre. 

O meio de evitar aquelles. males, c as 
terriveis consequencias, que “d'elles se podem 
seguir é mui, simples ,, porquanto todos te: 
conhecem a necessidade . de contribuir para 
as despezas- geraes “da nação ;mas' exigem 
que o lançamento seja proporcionalmente fei- 
to, e não como o de 1861 em que fizer: 
pagar 100 a quem não devia pagar 5 e 
ce versa. ' ! 

O meio pois a que alludo consiste — em a fi- 
xar listas nas portas das igrejas de todas as fre- 
guezias do reino com os nomes dos contribuin- 
tes e importancia do que se lançou a cada um, 
e isto no mesmo dia em que principiar o praso 
das reclamações. ç o DA 

Por esta fórma se poderá saber facilmente 
e sem dependencia dos agentes da fazenda (!) 
a proporção em que se achamos lançamentos 
dºunis para os outros visinhos, e os lezados te- 
rão tempo de reclamar dentro do praso mar-— 
cado. 4 Tolo? Um 

Isto mesmo tambem o communiquei aos il- 
lustresproprictarios do «Jornal do Porto», por 
isso que só por via dos periodicos mais lidos é 
que maús depressa às cousas chegam'aó  conhe- 
cimento de todos. | Apis 

Se esta medida, ou outra que tenha por 
fim acabar com o misterio que: se guarda 
desde o lançamento. até à cobrança das de- 
cimas/(o annwuicio-do praso das reclamações 
afiixado na casa da camara é feito com tal 
disfarce, que só quem viver muito perto po- 
derá- dello ter noticia !) não; for adoptada é 
de receiar que 0spovos se revoltem “como 
já por infelicidade "nossa se teem dado exem- 
plos nos, nossos dias. À 
Se V. quizer dar cabimento na sua in— 


obzequiará este que é 
E “De V, ete. 


8. As 
(12) Bertello 8 de janeiro de 1862, 


8 Asgotiação Industxial lhes incumbira, nem esta pó- 


— mam À 


teressante folha a esta, communicação muito 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 6, do 

Havre e Bruxellas de 4. 4 

“Os jornaes estrangeiros que temos á vista 
são de data anterior á noticia telegraphica que 
annunciou a resolução tomada pelo presi- 
dente Lincoln, de entregar os commissarios 
do Sul 4 Inglaterra, e sito por isso sem in- 
teresse as noticias que trazem ácerca do con- 
flicto anglo-americano, 

Se por este lado não ha noticias que devam 
inspirar ou alimentar receios de graves acon- 
tecimentos, nem por isso são menos para la- 
mentar-se os factos que se dio na America 
e que se apresentam assustadores. 

A questão da escravatura: começa a to- 
mar as terriveis proporções que naturalmen- 
te tinha de tomar em frente de uma guerra, 
chamada a perturbar grandes interesses e a 
retardar as reformas, que só pacificamente 
e pelo concurso leal de todos podem reali- 
sar-se. 

As noticias dos Estados Confederados são 
gravissimas ; e se a emancipação: dos escra- 
vos tem de»ser acompanhada de 'scenas de 
desolação e destruições , como o incendio 
de Charleston, não é facil calcular todas as 
proporções de um acontecimento, cujas con- 
sequençias não ficarão límitidas aos Esta- 
dos-Unidos. 4 
A questão italiana complica-se cada 'vez 
mais. 

A situação do gabinete Ricasoli torna-se 
de dia para dia mais embaraçosa, pela prolon- 
gação da crise. 

Os membros da maioria do parlamento ti- 
veram uma reunião, em que se resolveu que 
MM. Lanza e Chiavarini fizessem, officiosa- 
mente, representar a M. Ricgsoli 
faria maior serviço ao paiz retirando-se que 
continuando a lutar contra as dificuldades , 
para triumphar das quaes todos os seus esfor- 
ços teem sido impotentes. 1 

M. Ricasoli comprehendeu a gravidade 
deste inesperado incidente, e conheceu a ne- 
cessidade de se explicar, e convocou uma nova 
reunião dos membros da maioria para resol- 
ver definitivamente a questão de confiança. 

Ricasoli expoz as difficuldades em que se 
achava de completar o gabinete, mas decla- 
rou que este tal qual seachava bastava pa- 
ra as exigências da situação. 

A questão ficou indecisa. 

Vê-se por isto que a crise continuava, 
e queas probabilidades de um ministerio Rat- 
tazzi augmentam na razão dasua prolonga- 
ção. 


DFSPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


LONDRES 4— O governador geral do Cana- 
dá dirigiu uma allocução ás suas tropas dizendo-lhes 
que podem surgir graves eventualidades, e que con- 
tava com a sua adhesão. 

O espirito dV'aquelle exercito é excelente, 

No dia 15 teye-se conhecimento em Washington 
da nota ingleza, e no dia 21 ainda a não tinha apre- 
sentado lord Lyons oficialmente. Tudo fazia suppor 
que esta: demora. é para fazer acalmar as paixões, e 
assim é que já no dia 21 muitos alli julgavam que 
os dous prisioneiros seriam entregues. 

Dizem de Bombaim que foi preso Nana Sahib, 
disfarçado em commerciante de lãs. 

S. PETERSBURGO 4. — Sendo provada a cul- 
pabilidade do conego Bialobrzeski, foi condemnado 
á morte , mas o imperador commutou-lhe a pena 
m'um anno de prisão n'uma fortaleza em que será 
tractado com o respeito devido á sua idade e caracter 
sacerdotal. 

TURIN 4— O barão Ricasoli declara que lhe 
é “impossivel completar o ministerio, pois não en- 
contra ministro do interior; mas acrescenta que o 
gabinete é homogeneo, ainda que incompleto. 

Dizem os jornaes que Garibaldi se negou a re: 
ceber à commissião da mova junta central de Genova; 
tendo porem insistido, o gencral recebeu-a, e promet- 
teu tomar em consideração o facto consummado. 
Depois o general escreveu uma carta a M. Avezzana, 
declarando querer ficar estranho aos actos da, nova 
junta, encarregando-o de formar outra junta, e pro- 

ibindo á antiga communicar qualquer documento 
á nova, sem authorisação. 

LONDRES £— A maior parte des joriaes con- 
sideram como muito praga a paz entre a Tn- 
glaterra e os Estados-Unidos. 

N 4 Garibaldi dirigiu uma carta aos 
enxabineiros genovezes, convidando-os n preparar as 
armas, porque se aproxima o momento de darem no- 
vas provas de valor. 

PEKIN 1 do novembro. — O sinerador disso- 
veu o conselho que era hostil aos europeus. 

* O principe Kong foi nomeado regente. pena 

PARIZ 5.— O general Gasset, que commanda o 
1.º corpo de infanteria da expedição hespanhola con- 
tra o Mexico oceupou no dia 8 o forte de 8. João 
de Ulloa, que foi abandonado pelos mexicanos tres 
dias depois dese: apresentar a esquadra hespanhola 
defronte de Vera Cruz o o 

Os mexicanos retiraram e levaram do castello 
a maior parte do material de guerra que encorzaya, 
encravaram as peças de posição e Et tam- 
bem os baluartes de 8, Fernando e de 8. Philippe, 

ue se elevam sobre terra firme ao lado de Veracruz, 
u tropas hespanholas desembarcaram em todo o din 
9, e os mexicanos tinham-se feito fortes n'uma posi- 
ção vantajosa perto da cidade da Puebla, situada no 
caminho de Veracruz para o Mexico. (| 
18 PETERSBURGO 5, — Desde que. princi- 
piou o conflicto Dritanno-americano empregou à Prus- 
sia a sua influencia em Washington em favor dá paz 
e Communicou ás potencias 'as mformações que lhe 
envio o seu ministro em Washington sobre a questão 
LONDRES 5,— Os principaes jornaçs. dedu- 
zem da lingoagem temperada dos jornaes america. 
nos que está assegurada a paz, e que será de- 
vida, nerescentam, 4 môderação: tom ique foi 're- 
digida a mota de lord John Russell. 1 
O «Morning Post» clogia as forças da esqua- 
dra ingleza, composta de mil navios; & qual. diz 
que nada póde resisti JA 
Affirma-se (que o cor mexicano desappro- 
vou o ultimo tractado feito com a Inglaterra. 
O proturdoar; geral dos Estados-Unidos opina 
que se, devem pôr em liberdade os commissarios. 
A cidade do Sacramento, capital de California, 
foi innundada e havia quatro pés de agua nas ruas, 
A perda culcula-se em 10 milhões de reales. 
PARIZ 5, O «Sieclen e outros jornaes atacam 
a recente carta do bispo d'Arras, escripta como as 
anteriores dos outros prelados em sentido ultramon- 
tano. | VILA 
Acreditava-se em Nova-York que à questio dos 
Presos jo resolverá pela via diplomática ou pelo ar- 
itrio de uma potencia. q 

Diz-se que no Keruan rebentou uma insurrei- 
ção maronita, is 

O imperador d'Austrin  presiste em não haver 
concessões nem ao partido rêtrogrado nem aó dos 
magyares. 

O imperador Napoleão oceupa-se em examinar 
um plano de reorganisação de Africa, francezt, que 

Ca 


lhe submetteu o marechal Pellissier, | 

“, Ha grandes probabilidades de que suba Rattaz- 
4i,ao poder jem “Durim, va EITA 
7 LONDRES 8-0. parlamento-reunir-se-ho a 6 
de fevereiro. 


“Por despadhos telegraphicos recebidos em Ma- 
drid, ha-noticinis d'una immonsa catastrophe, cuja 
maguitude se póde 'wyaliar pelo conteudo dos mes- 
mos despachos. 4 o 

BALTIMORE 14 DE DEZEMBRO. — O vapor 
de Old-Point'traz noticias! do “descobrimento e “re- 

ressão, pelas authoridades militares d'uma inswrrei- 
DR proibe BPC Eslostoro PIADA Uh ontuati aa 
grande quantidade d'armas debaixo do sonlho. d'uma 
cabana. N'ontras cabanas se encontraram facas e 
machados escondidos, h 1% 

*  Reinava a maior constemação, Às familias es- 
tavani-se fechando E! casas e nb iron as por- 
tABIZOL. E nhulonray  aiesa À (uh 

“Dizia-se tambem que outras duas insirreições: 
tinham cbentado no, interior da Carolina, do Sul e 
que não tinham sido contidas; mas esta nltima, parte 
precisa de confirmação. LS 

FORTE MONROE 1: 
Porto-real o vapor «Illinois 


Acaba de chegar de 
assou em frente do 


paga 
+ | portojde Chaxleston, a distancia de 6 milhas, ás 10 


da noite do dia 
sava toda a cidade: o reflexo no céu oferecia um es- 
pectaculo superior a tudo quanto se tem visto. 
Toda a bahia, com os negros perfis do forte 
«Sumpter» se achava magnificamente iluminada. 
CAROLINA DO $ BRANCHVILLE 12. — 
O telegrapho em Charleston destruido. 

- ULTIMAS NOTICIAS. — A:s 5 d'esta manhã 
continuava o incendio. A cathedral, o Instituto, a 
sala Andrew, o edificio executivo tinham já desappa- 
recido. Diz-se que é obra de incendiarios. 


(ás 5 da tarde). —Continua a confiagração. Milhares 
de pessoas sem casa nem pão enchem os arrabaldes. 
Um trem expresso sahiu de Augusta com provisões e 
soccorros. E" obra de incendiarios. 

Á ULTIMA HORA — Acaba de ficar destruida 
até aos cimentos a cidade, de Charleston, capital da 
Carolina do Sul, foco da instrreição. dos separatistas. 

Já não é povo, júnião é absolutamente nada; 
desappateceu da face da, terra. Tinha 80;000 habi- 
tantes. Os negros tiveram grande parte. 

O terror espalhou-se entre os confederados. Prin- 
cipiâm a deixar partir os negros sem fizer violencia 
para contel-os. : 

Um corpo de 200 negros chegou armado go Ken- 
tucky. » 

A «Chroniea de Nova-York, oceupando-se do 
mesmo acontecimento, diz que o valor da proprieda- 
de destruida se calcula n'uns 7 milhões de duros. 

O «Mercury» diz que no dia 11 ficaram destrui- 
dos 576 edificios. 

O presidente Dawis, ao participar ao congresso 
este triste acontecimento, propoz que se pagasse uma 
parte do que se deve á Carolina do Sul, om o fim 
de que possam remediar-se em parte os que ficaram 
reduzidos à miseria. O congresso resolveu pagar logo 
250:000 duros. 


CADIX 4—0 vapor de guerra anglo-americano 
que entrou hoje no porto é procedente do Rio de Ja- 
neiro e da Martinica. Chama-se «Sumpter»; pertence 
aos separatistas do sul; destruiu na sua viagem tres 
navios do norte e traz 43 prisioneiros a bordo. 

O «Sumpter» tem a força de 750 cavalos e b pe- 
ças de grande calibre; ficou de quarentena. 

O consul dos Estados-Unidos pediu que se lhe 
não desse auxilio de nenhuma classe, e o façam sa- 
hir; e o commandante geral da praça pediu instrue- 
ções ao governo. 

O «Sumpter» 4 sua chegada não saudou a praça. 

IDEM 5,— O «Sumpter» arribou a Cadiz por 
avarias que deseja reparar no arsenal da Carraca. O 
seu capitão declarou que se dirige a ernzar sem di- 
reeção fixa. ) 

IDEM.—Pelo governo foram prevenidas as au- 
thoridades superiores militar e maritima d'esta pra- 
ça e departamento que nas guas relações com o ya- 
por de guerra separatista «Sumpter» se attenham 
estrictamente no que dispõe o real decreto de 17 de 
junho ultimo, sobre o modo de considerar os navios 
procedentes dos Estados do sul a quem a Hespanha 
não considera senão como um partido belligerante. 

IDEM.—Cartas da Habana recebidas aqui, di- 
zem que o general Serrano enviou ao governo a sua 
demissão da capitania geral da ilha de Cuba. 

IDEM.—O capitão do «Sumpter» solficitou do 
commandante geral da praça que se lhe permitta en- 
tregar ao consul dos Estados-Únidos os 43 prisionei- 
ros que tem a bordo; mas não se sabe como poderá 
acceder-se a este pedido quando o navio está fazendo 
quarentena por não ter carta de saude.* - 

EM.—As ultimas notícias de Tanger dizem 
que alli se preparava a remessa de 1 milhão de duros 
para Hespanha. 

Concluiu-se o emprestimo marroquino em Lon- 
dres. 

IDEM 6—Em virtude de ordens do goyemo, e 
se o estado sanitario do «Sumpter» o permittir, será 
manhã recebido á pratica, eficarão os 43 prisionei- 
ros que conduz sob a protecção de Hespanha e do con- 
sul E Estados-Unidos. 

“Tambem mandou o goyerno. que logo que entre- 
gue'os prisioneiros, se lhe intime ordem para sahir. 


Os jornes de Noya-York dizem ter chegado 
Aquella cidade Miramon. 


A. canonisação dos martyres do Japão verificar- 
se-ha em Roma na primeira quinzena: de julho. Vão 
dirigir-se cartas de convite à todos os bispos do mun- 
do catholico, para se quizerem concorrer a esta pie- 
dosa cerimonia. 


O E Rasa UCS 
PARTE COMMERCIAL 


PORTO, 13 DE JANEIRO 
Metaes (0) Vê 


Peças de 85000— a prata, ., 78980 88000 
Onças hespanholas— a ouro... 14800 158000 
Ditas mexicanas — a ouro. 145300 145500 
Soberanos— apratã. «1 AS49O! | dg 

Ouro cereeado — a ouro 15990. 28020 


Patacas hespanholas— a prata. ., 8920" 4940 
Ditns brazileiras— a prata...... 4920 “8950 
Ditns ditas novas (de 25000) valem: 8880: 8950 
Patacas mexicanas — a prata... 8920 8940 
Prata em barra— a ouro, $129 4125 
Cinco francos— a ouro. . 3860 5900 


— cara 
ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega do Porto de 
1,2 10 de janeiro. 
Idemem 11 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO t 
env o Janeiro AL oo o , 
- RIO DE JANEIRO: — Na galera Olinda, 'd. 
Correa, 3 barris com carne de porco. « 
Na barca Noyo Tentador, A. J, dos 
Santos, 1 caixão com retroz. Pista 
IDEM — Na galera Europa, O, Ju de Sóusa 
Queiroz, 27 barris com salpicões. ; 
+ IDEM. Na galera Saudade, J, A, G, de Oli; 
veira, 9 caixões com imagens. 
PERNAMBUCO — No brigue Esperança, M. 
“Antonio Pinto, 40 barritas com sardinhas; J. G. da 
Fonte, 1 quarto com vinho; A. 'J. Sonres da Costa; 
215 denspa com farello; M. F./Basto, 1 gaixão com 
er jectos. ' it 
a arca Figueirense, J. R$ qe Mése 
quita, 2 barris com vinho; M: B. Dias Limp, 1 bar: 
rilicom salpicões e 1 dito com-area. 1007 1 
IDEM — Na darea À Joio, L a a Campo 
49! tras com alhos: A. F, da Silva Veiga, 
Raid feijões; M. E asques Guiniatão p 1 cai. 
xão com diversos objectos; PC. 


. da Costa, 2 caixas 


e ONDRES-- No vapor ro, CT Batalha, 2? 
NDRES.—No vapor Era, (:. atalha, 
barris com amendoa; E Lopes dad Neves, L pipa 
e vinho. 


IDEM— No hiate Paquete d'Aveiro, D. A. 
Soares, 800 quintaes de «ferrovelho, “4 1 
IDEM. —Na escuna Hermann, Companhia Per 
severança, 2 caixões com antimonio, e 13 ditos com 
estanho. me gi a 
“PLIVERPOOL—No vapor Mini 
42 saccas com li F. Chamis 


Di Maria E. 


A . D: Coelho e Sil- 
vn, 28) ditas com ditas e 1ô ditas com cebolas; M. 
M. d'Oliveira Motta, 52 caixas com laranjas e 8 di. 
tas com limões; J. À. Soares, 3 caixas com maçãs 
e 10 ditas com laranjas; C. Brandão, 188 ditas c 
ditas e &eaixões com ovos; MF, Duazte, 66 caixas 
com laranjas; F. Lopes Cathurno, 130 ditas com di, 
tase6 caixões com e A. J. Pereira a 4 
caixas com aranjas e 31 caixões com ovos; S, À. 
Marks, BO caixas Lou Iaranjnss G Spradoy, 
barril com sardinhas. á 
"er RAS OR SEE gua pprel, Ps &: 
ham & Ca, 10 pipas de vinho. — - 

tão 


Ê 
E 
E 
É 
Ê 
Ê, 


AMSTERDAM. — Galeota hol. De Hóop, Ti 
métr. cub.; cap. Owehand: visito caido 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 

BOM Iangigarao So MN 
Assucar—3 caixas, 10 barricas e 124 saccos. 
Caft—21 páiecos e | Darrita. 


Inrica. 


:' Farinha de-pau—s baxricas, 15 -panoiros% 


latas. ' TE 


Uma immensa conflagração abra-| 


BRANCHVILLE — CAROLINA DO SUL 12] 


Vapor, ing. Una”, Í 


— Algodão em rama-—12 suecos. 
Melaço—252 cascos, 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA 


Janeiro 11 
Espuletas—1 caixa. 
Folha de flandres—50 ditas. 


Garrafas—16. 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 
Janeiro 11 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Litros 
Vinho madyro. pe 5384,00 
Dito verde... 509,00 
DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. 69075,00. 


Praça de Lisboa 1.0 de janeiro 


Rendimento d'alfandega grando de 

Lisboa de 1 a 8 
Idem no dia 9. 
Idem no dia 10... 


99:5884336 
113993876 
15:9843180 


66;8723392 


COTAÇÕES OFPICIAES 
Inseipções d'assentamento, juro 


pago até ao fim do 


semes- 


tre de 1861 46 1h 2 47 
Coupons idem. 464 247 
Certificados DRACENA 
Titulos de divida publica [an- 

tigos).. renas Ad TRA 
Titulos de divida publica [egues] 3 a 4 
Titulos de divida publica (das 

tres operações) 12 an 
Papel-moeda. a am 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
[porari “ratxo rico] 


Bolsa de Madrid, em 10 de janeiro —3 p. e. con- 
solidado a 48,408 dito diflerido a 49,28. 

Bolsa de Pariz, em 10 de janeiro — 8 p. e. 
francez n68,60—4 4/, dito a 9. 

Bolsa de Londres, em 10 de janeiro-—Conso- 
lídados de 98 1/ à 08. 


e eee 
PARTE MARWTIMA 


PORTO, 13 DE JANEIRO 
Às 11 Horas DA MAxÃ 


Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
O vento é L. (brando) o o mar um tanto agitado. 


— mem 
PORTO 11 DE JANEIRO 


ENTRADAS 


GLASGOW, 6 dias. — Vapor ing. De Brus, cap. 
Flinn, fazendas, à A. Miller & Ca 

"TERRA NOVA, 28 dias Escuna ing. Devon, 
cap. Whet, bacalhau, a Noble & Murat. 

LIVERPOOL, 26 dins. — Escuna ing. Lizzy, 
enp. Russell, aduella e varios generos, a Souzas & 
Campos. i 

NEW-CASTLE, 2 dias— Escuna ing. Vine, 
cap. Evanes, carvão, 4 ordem. 

N'este dia não sahiu embarcação alguma. 

IDEM, 12 
exTnADAS 

SANTANDER, 3º dias—Vapor hesp. Bilbau. 
cap. Mosontero, lastro, a A. Miller & Cu 

GLASGOW, 10 dias—Vapor ing. Athanasiin, 
cap. Seuquick, fuzendas, a Carlos Coyerley. 

SUNDERLAND, 33 dias. —Galeota hol. Har- 
monie, cap. Peer, carvão, a A. Miller & C.4 

LIVERPOOL, 7 dins.— Barca Paquete do Rio 
Grande, cap. Sobral, ferro e enxofre, a Carlos Bran- 


o. 
N'este dia não sahiu embarçação alguma. 


— cce 

MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 

RELAÇÃO 4 PORTOS DE PORTUGAL 
BETRADAS. 


20 'de nov.* Em Buenos Ayres, o Plata, de Lisboa. 
2 de jan* Em Londres, 6 vapór Sidney Hall, de 


Lisboa. 
[81 de dez “Em Seilly,o Hoppet, de Setubal para 


Bergen. 


500 s de jan Em Ata Wasp, de Villa Real. & 


» « Emo Canal de Bristol, o Agnes, de 
Cardif parao Porto. 

Em Qwenstown, o Jeanett, de Tavira, 

! SANIDAS 
1 de jan De Grangemouth, Peoneer, para a Fi- 
eira. 
2 » De Londtes, o Alipede, para Lisboa. 
2 » o Liverpool, o vapor Baotia, para Lis- 


2 a 


a. 
» De Clyde, o vapor Lancéfield, para 
Tojabbms NA 


MARSEI 1 de janeiro —Entraram: Cantel- 
la (? Cautella), cap. Santos; e Maria, cap. Dalma- 
da 0] ambos procedentes do Rio de Janeiro. 

ONTEVÍDEO, 21 de novembro. — Entrou o 
Liuzitano, a Leal, procedente da Cardi f 

BUENOS AYRES, 26 de novembro. — As estar- 
nas Oliveira, e Leopoldina, naufragaram; a primeira 
emmbasahi, e à outra suppõe-se que foi em Saba- 
huma. Tambem naufragou uma outra escuna, e dous 
pequenos | transportes, estes ao entrar; a barra de 
Stafaricuru, um perdeu 8,08 passageiros em nu- 
mera de 22, tendo apparecido já 7 cadaveres. 

ERNAMBUCO, 13 de dezembro —A carga do 
Alfredo, cap. Corrêa, de Montevideo para Lisboa, 
que naufragou ao sul deste porto/em 25 de novembro, 
e OLÉDE, 8, do janiro--O Manganid, cap, Ri 

'CLYDE, 3, de janciro--O Margarida, cap. Ri- 
nao pç 
= , 8 de janeiro. —Destinnmuse para Lis- 
Poá, a sahira todo o momento, o'Champenoise e o 
Era epara 0: Porto; tambem: promptamente o 


ta. 

LONDRES, 4 de janeiro. — Carregam para Por- 
tugal; Herstelling, Preciosa, e Rosalie, para Lisbon; 
Carlos Alberto,e o vapor Iberia, para o Porto; Token, 
eSusan Bayley, para Lagos. 

“ QUEENSTOWN; À de” janeiro. 
Dublin, o Anjo da Gutrda. 


Sabia pára 


Telegraphia electrica 
(Dirigida é Associação Commercial) 
LISBOA 9 DE JANEIRO 
Y tem E 97 

* GLASGOW, 4 
Lanceficld; 45 
ODESSA, Constantinopla e Mnilta, 20) dins-— 


dias e 18 horas —Vapor ing: 
Espe O À 


SANIDA] 


“+ MADEIRA é portos d'Africa Ocidental —Ya- 
por pag. Africano. 
+ IDEM, 10” 


À 10 oeNTaADAS ) 

“NANTES e Vigo, 4 dias — Vapor paq fr; Ville 
de Malaga. - 
LONDRES; 5 dific-=Vápor ing: Cudix/ 1) 


Imprensa Nacional 


EM. sido geralmente bem recebida a nova edi- 
mé ção authentica do Missal Romano Lusitano, 
para a qual foram consultados todos os exe, 
é revd.=» ordinarios do reino, e se fez com li- 
cença, o sob a inspecção e approvação do em.m 
smt, cardeal patriarcha de Lisboa, segundo as pre- 
seripções dus Dullns dos 88. PP, Clemente VHL 

Urbano VII, que precedem o mesmo Missal. 
O em. cardeal: Di Pietro, pro-nimcio apostolico, 
mui generosamente ofereceu o seu missal, de edi- 
ção moderna, para servir de original; e se con- 
sultou a 8, (. R. quanto o permittiram as cir- 
cumstancias do tempo. 

Consta de duas partes: Missal Romano puro, 
e appendix. O Missal é precedido do kalendario 
universal; com a indicação dos decretos que es. 
tabeleceram as festas concedidas desde o comê 
do seculo XVII até hoje: o appendix consta de 
festas pro Aliquibus Locis; kalendario e codice do 
reino; kalendarios e codices das dioceses, collocas 
das pela ordem alphabetica; e todos os kalenda- 
rios, com a indicação dos decretos das respecti- 
vas: festas, de que sé pôde haver noticia: seguem- 
se os kalendarios e codices geraes das ordens mi- 
litares; uma addenda, com as alterações que se 
não pudéram fazer em seus lugares proprios; e 
um indice geral para melhor se acharem as cou- 
sas mais notaveis: o termina com o caderno: dos 
Santos Franciscanos. 

Vende-se na Imprensa Nacional e nas lojas 
dos seus commissarios em Lisboa, Porto e Coim- 
bra, onde tambem se yende um missalete ou pe- 
queno caderno com todos os oficios matutinos da 
semana santa, e com as duas Paixões que se lêem 
no domingo de ramos e sexta-feira santa, em can- 
tochão. 

q Commissario no Ponto, rua do Almada nº 


(55) 
Declarações para as decimas de 
proprietarios e inquilinos 


ENDEM-SE na livraria da Silva, rua do Al- 
mada n.º 134. (103) 


Sahiu á luz e vende-se em Lisboa na loja de 
Bordalo, rua Augusta n.º 24, à Memoria sonns 4 st- 
TUAÇÃO PUBLICA DE PORTUGAL NA ACTUALIDADE, DI- 
ziorDa 4 Sua Mucestans Ex-Rar D. Lutz 1, por 
A. J. de Figueiredo Guimarães; preço 240 réis, 


Empreza constructora da estrada: de 


A Braga a Fafe por Guimarães, precisa 
de dous bons conductores de trabalho, com 
bastante pratica, que saibam bem nivelar 
e medir com exactidão o trabalho feito 
pelos empreiteiros. 

As pessoas que se acharem n'estas cir- 
cumstancias e queiram entrar ao servi- 
ço da empreza, podem dirigir-se por es- 
cripto a Cesario Augusto Pinto, em Gui- 
marães. (115) 


GRANDE LEILÃO 


Praça de D. Pedro n.º 82 e 88 


PARA LIQUIDAÇÃO DE DIVERSAS FA- 
ZENDAS POR TODO O PREÇO 


rpABOLEIROS acharoados. 

Garrafas e copos de vidro. 

Chicaras e pires de porcollana. 

Cortes para vestidos, - 

Capas de pano para senhora. 

Chapéus de seda para senhora. 

Chailes de diversas qualidades. 

Camizollas de lã e algodão. 

Toalhas para meza e guardanapos de li- 
nho iuglezas, f 

* Facas e garfos, cabo de marfim. 

Aparelhos de electro-plate e porcellana, 

Lenços de seda. E 

E todas as mais fazendas que estarão 
patentes no acto do leilão que será di- 
rigido por invervenção de M. J. Ferreira 
Pinheiro e que terá principio no dia 15 do 
corrente e a seguir. (116) 


Pesos do novo syste- 
ma, vendem-se a 2:500 
réis cada jogo, na rua de 
8. João n.º 91, 


(7) 


pm 
Attenção 

0 Principal socio do excellente e bem afre- 

guezado hotel da Aurora Boreal, sito 
em um dos melhores sitios d'esta cidade, 
nos Passejos da Cordoaria n.º 17 e 19, 
tem resolvido por doente, passar a parte 
que tem no mesmo hotel, com todos os 
direitos e encargos inherentos a semelhan- 
tes estabelecimentos, assim como o direi- 
to certo e inquestionavel quantia de réis 
638940. Este hotel, já muito bem afre- 
guezado e caminhando a estação para a 
primavera e verão, promette ser um dos 
melhores do Porto, pela sua Dbda silua- 
ção. O dito hotel está excellentemente bem 
montado; com bons moveis, camas.do fer- 
ro e pau, roupas, louças, eles elo, & Dons 
criados; Quem pretender tomar este estu- 
belecimento, digo, a parte desta estabe- 
lecimento respectiva ao. socio, abaixa assi- 
gnado, póde fallar no mesmo hotel com 
o dito socio, tudos os dins das 40 horas 
da manhã por diante. ut 

Porto, 13 do janeiro de 1862. 

Francisco de Campos Barreto 


(118) 


A Commissão de soccorros 208 cholericos 
da freguezia de Nossa Senhora da Vi- 
ctoria, bavendo convidado: todas as pes- 
sons, que tiveram a bondade de subscre- 
ver para tal fim, a comparecerem na sa- 
christia da mesma igreja no sabbado 4 do 
corrente, pelas 3 horas da tarde, para de- 
liberar-se sobre o destino do saldo de con- - 
tas que se acha em ser e guarda, decla- 
rando que tal deliberação 'se tomaria com 
qualquer que fosse o numero das pessoas 
que reunissem, doliborou, que a melhor 
applicação a dat era a beneficio do Asilo 


N'este dia não sahiu embarcação alguma. : 

tn ess TD EM; ML 0 onbin, de 

Não entrou embircação algunia. 1 n 
samas 1 


GIBRALTAR. Vapor'ihg. Cndix; 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
déius dhiristo ca igreja lou o E 
eh in ver ape or ur 


GUNDA, edição augmentado, malhar ordem 
é Fehtidito! plogilbinia tGMira a tendão Dol 
dicada ao povo portuguer por J. De.Sines. 1 vol. 
de-195 pagina, preço 3 sis 

Vendêso na IR 


ivraria de Jacinto A. P. da $il- 
va, rua do Almada n.º 134. (114) 


MISCELLANEA MUSICAL. — Publicou-se o 
ns ay : contém o dueto do 2, aefo da opera «Un 


ballo in maschera» itranscripto para piano por C, 
Dubini. 


Vende-se! 


(500 réis: no armazem de must: 
cg do) Villa 


lova, tua Formosa n.º 381. 


de Mendicidade ; no entretanto faz publico 
que aquelles snts, subscniptores que disto 
discordem, e não estiveram presentes, e 
prefiram receber a sua quota, liquida das 
esmollas e despezas feitas, pódem. apresen- 
tar-se com o. recibo vo secretario, que de- 
pois de averbado e com essa declaração 
no verso, o enyiará ao thesourciro para 
ser pago; esta declaração dere ser feita 
dentro do trinta dias a contar d'esta data, 
Porto, 13 de janeiro -de 1862. 

9, 


Vinhos do alto Douro 
Rua da Liberdade n.º 83 e 85 
no TENDEM-SE ao quartilho por 80 e 
BY 60 réiseporgarrafa a 120, 160; 

200, 240, 360,:400 e 500 róis : tam 

bem havinagre 'a 60 réisco quarti= 
lhoo por garrafa a 90 réis, (99) 


Banco Commercial 
do Porto : 


O dia 16 do corrente, pelas 12 horas 

do dia, deverá ter lugar a segunda ren- 
nião ordinaria da assemblea geral do mes- 
mo Banco para os fins marcados nos ar- 
tigos 19 e 20 do estatuto, que são: 

Leitura e discussão do parecer da com- 
missão de exame de contas e eloição do 
presidente, 4 directores e 3 substitutos para 
a administração do presento anno. 

E nos dias 13, 14 e 15 do corrente 
estarão patentes na contadoria do dito Ban- 
co as contas e livros que, segundo o ar- 
tigo 18, 8-3.º do estatuto, podem ser exa- 
minados por qualquer dos membros da 
assemblea geral. 

Banco Commercial do Porto, 10 de ja- 
neiro de 1862. 

Manoel A. Malheiro, 
Secretario. 
(407) 


Companhia Geral Bracarense 


DE 


Melhoramentos materiaes na 
provinciado Minho 
E” conformidade do artigo 13.º dos es- 
tatutos da companhia, são convidados 
os snrs. accionistas da secção illumina- 
são a gaz a reunirem-se em assemblea 
geral no dia 15 do corrente mez, no es- 
criptorio da companhia, rua da Conega. 
Braga 7 de janeiro de 1862. 
Luiz José de Mattos 
João Luiz Pipa 
J. R. Mesmier. 


(82) 


VU” familia n'esta cidade precisa, para 
a educação de tres meninas, de uma 
senhora que saiba, além das prendas pro- 
prias do seu sexo, ensinar a !êr, escrever 
e contar perfeitamente, de reconhecida ca- 
pacidade e de 30 annos para cima. A se- 
nhora que se achar n'estas circumstancias 
queira dirigir-se ao escriptorio d'este jor- 
nal em carta fechada, designando sua mo- 
radia com as iniciaes Z. P. (112) 


OSE" Maria Monteiro, não lhe sendo pos- 
sivel agradecer pessoalmente como de- 
sejava a todos os ill.M9S e exg MOS snes. 
e snr.º* que lhe fizeram a honra de dar 
e enviar seus parabens pelo apparecimento 
de um recibo, cuja falta tanto o vexava 
e incommodava, procura este meio para 
agradecer-lhes tão distincto obsequio e si- 
gnificar-lhes sua eterna gratidão, esperando 
merecer desculpa de o não poder fazer pes- 
soalmente por sua laburiosa occupação. 
Porto 10 de janeiro de 1862. 
José Maria Monteiro. 
(143) 


Aviso de interesse 


D Ramão Vicente Oliveira, inspector da 
«2º companhia hespanhola de seguros mu- 
tuos sobre a vida, Caixa Universal de Ca- 
pitaes, toma quesquer letras de: cambio 
sobre as praças de giro de Hespanha, a 
um agio convencional. As pessoas que quei- 
ram aproveitar-se d'este beneficio, podem 
procural-o na sua morada Hotel União, rua 
de S. Lazaro n.º 278, primeiro andar, 
desde as 9 horas da manhã até á 4 da 
tarde, e desde as tres até ás 5 da tarde. 
Tambem troca dinheiro hespanho! por 
portuguez e vice-versa. k (51) 


Aviso interessante 


os individuos que queiram ser socios da 
Caixa Universal de Capitaes podem go- 
zar do benefício do 1.º do janeiro, subs- 
crevendo até 25 do mesmo, que se encer- 
ra 0 registro. Por esta fórma adiantam um 
anno e liquidam o primeiro quinguenio 
em 1867. A quem convier dirija-se ao ins- 
pector n'este reino D. Ramon Vicente Oli- 
veira, hotel União, rua de S, Lazaro, 278 
— 4.º andar. (94) 


CHA-SE dissolvida, por mutuo accordo 

dos socios, a sociedade que girava sob 

a firma de GOMES & FERREIRA, ficando 

a liquidação a cargo do cessionario Joa- 
quim Ferreira Monteiro Guimarães. 
Porto 31 de dezembro de 1861. 

E (60) 


RECISA-SE para um homem solteiro da 
provincia de um commodo em casa de 
familia capaz: quem quizer dirija-se ao 
escriptorio d'esto jornal em carta fechada 
com a inicial S. (96) 


RECISA-SE para uma villa da provin- 

cia do Minho de um caixeiro quo te- 
nha bastante prática de loja de fazendas 
de li e que dê as precisas informações 
de sua conducta. Qualquer individuo que 
se achar nestas circumstancias diga em 
carta fechada dirigida a J. N. no escripto- 
rio do expediente d'este jornal onde 
reside e com que condições se presta a 
ir; adyirtindo-o que se lhe farão algu- 
mas vantagens quando se julgue mere- 
cêl-as (90) 


LAMBERTINI, 


NOVO ARMAZEM 


FILHO & C* 


UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


DO 


REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 121, 1.º andar 


NºEstE estabelecimento acha-se um var 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLÊ e outros, bem como orgãos da an- 
liga e muito acreditada fabrica de DEBAIN. 
Os proprietarios não só vendem os pianos com uma reducção de preços nota- 
vel, como tambem os garantem pelo espaço de um anno. 
Tambem se encontra um sortimento de pianos novos para alugar. 


iado sorlimento de pianos e fortes pisnos 


(25) 


Exc.Mo snr, 
Exc.º snr. 
Exc.Mo snr. 
Exc.Mº snr, 
Exc.Mº sny. 


marquez do Ficalho 

conde d'Atalaia. 

conde barão d'Alvito. 
conde de Carvalhal. 
conselheiro Philippe Folque.' 


conde de Rezende. 
visconde de Castro Silva. 
barão de Prime. 


Exc.MO smp, 
Exe.Mº snr, 
Exc.Mo snr, 


SJ. HOGAN, 
BANQUEIRO NO PORTO 
O Representante Geral 
Toma os seguintes seguros : 
liquidação quinquenal. 


DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


Seguros: a 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 


termo do seu seguro. 


João Loureiro Affonso em Viunna do 
Castello. . 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 

Guilherme A. de Abreu Guimarães em 
Murça. 2 

Manoel Joaquim Cardozo de Almeida Cou- 
tinho no districto da Guarda. 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
A NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Exc."º snr, conselheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto. 

Exc.”º snr. conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Mattoso. 

Exc."º snr. João Theodoro Pinto Maia. 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


MI,7º snr. José Joaquim Pereira Lima. 
Nil.mº snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 


Exc.mº snr. Gonçalo Guedes de Carva-| Il.mº snr. José Antonio da Silva de 
lho. Aguiar da Beira. 
q REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL - 


DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29. RUA DE S. FRANCISCO 


PORTO 


SUB-DIRECTORES EM LISBOA 


LOBO é C.' 
BANQUEIRO EM MISBOA 
D. 3. B. Blanco 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 
. 4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


premio fixo 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


SOBRE DUAS CABEÇAS. 


4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. - 
5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante nos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 
de administração que tenham pago, se o segurado morre antes do chegar ao 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


“Candido José de Carvalho em Setu- 
dal. 

“Souza Porto & C.º em Beja. 

Guilherme Possolo de Souza em Leiria 
e Alcobaça. 

Joaquim José Tavares em Peniche. 


(3334) 


José Aflalo mudou para a 


mesna rua dos Inglezes n.º 64, 
(48) 


UEM pretender os serviços de um indi- 

viduo, habilitado para amanuense, co- 

mo póde provar authenticamente com cer- 

tidões de exames em varias disciplinas, quei- 

ra procurar no escriptorio d'este jornal “a 
pessoa a quem ha-de dirigir-se. 

(100)' 


LLUGA-SE o antigo esta- 
belecimento de serralhej- 

ro na rua da Torrinha de que era antigo 
mestre, hoje finado o snr. Antonio Rodri- 
gues Maia, com ferramenta, ou sem ella.e 
casa para viver; quem o pertender fallona 
mesma casa. 17) 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 
d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com. sua 


tanoaria e agua de bica. 


E" livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretend r dirija- 
“5 [3649] 


do Calvario n,º62. 


A rua da Fabrica n.º 10 ha uma fa- 
milia particular que tem commodos 
para um ou dous hospedes. (84) 


Curso de melhoramento de letra 
em 40 lições 


POR D. PEDRO SEBASTIÁ VILA 
"DOSE lições aos individuos de ambos 
os sexos que tenham de 12 a 60 annos 
de idade. O curso podem os concorrentes 
tomal-o na sua casa ou collegio “do: pro- 
fossor, INSTITUTO LUSITANO, rua de San- 
ta Catharina n.º8 516 a 530. [3583] 


UGUSTO José Fernandes Coelho, mora- 
dor na rua de Miragaya n.º 5, d'esta 
cidade, comprou a João Cassagne, morador 
na rua da Picaria, um carto para oito pos- 
soas, a que chamam catito, com os seus 
pertences, pelo preço de 1448000 réis, que 
estão depositados em poder do comprador 
por espaço de 30 dias, a contar do dia 21 
do corrente, para que qualquer pesssoa que 
se julgue com algum direito o faça saber 
ao mesmo comprador, que, findo o dito es- 
paço, fará entrega do preço ao vendedor. 
Porto, 28 de dezembro de God f 
IHU UJLIS U “(8704) 
EMPRAZA SE “a quinta do Paço sita no 
lugar de Santa Anna, freguezia de San- 
ta Anna ide Monriz;; quam a pretender di- 
rija-se -á tua dos Martytes da Liberdade 
n.º.104, onde achará os: necessários escla- 
recimentos, . ivo ty (8227) 


Qu, quizer comprar os fóros de Fi- 
gueiredo, rendimento annual pelos pre- 
ços mais baratos 1508000 réis, idem Ca- 
dinha 2218535 réis, idem Mota de Canedo 
388570, tudo situado ao pé de Oliveira 
de Azemeis e Villa da Feira, fallo com D. 
Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da 
Silva, Porto, rua de Traz da Sé n.º 36, 
ou com o ill,”º sny, abbade José Ferrei- 
ra dos Reis, assistente em Fermedo, dis- 
tricto de Arouca. (15) 


Que! quizer alugar um: armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livro de cheia, que é todo encanteirado 
do pedra e tem um salão com boas com- 
modidades, sito na, vua Direita de Villa 
Nova Nova do Gaya, fallo com sua dona na 


PoRREsTER Irmãos, tendo de fixar a sua 

residencia em Londres, e liquidar, por 
este molivo, a sua casa commercial, e a 
de seu pai, em Villa Nova de Gaya, offere- 
cem ao publico os generos e utensilios, 
proprios da sua fabrica de cerveja, que 


constam da seguinte lista; e bem assim, 
diversas machinas para serviço d'agricul- 
tura, e 2 carros de conducção. 

Genveja— com desconto segundo a por- 
ção comprada. 4 

Vinagre — 1.º qualidade a 26250 por 
almude — 2.º dita a 18600 — 3.8 dita a 
18200. 

Garnaras-—moias garrafas (ou de 3quar- 
teirões) a 48300 por groza, 

Borisos a 68000 por groza — meios boti- 
jos-a:58000 dita, — E varias qualidades de 
garrafas, a preço commodo. 

Uma porção de-cartolas, barris, o cai- 
xões. | ) 

- MacmiNas — de lavar nabos -— para es-! 
magar maçãs ou nabos— para esmagar grão 
ou cafó — para cortar nabos — pura esma- 
gar uvas e para fazer manteiga. 

Bomba grande com caixa. 

Machina park engarrafamento, 

Uma prensa para fazer vinho, como se 
uza da Prussia. 

Balança ingleza, 

- Mangueiras. do. couro e de borracha. 

Tubos de ferro cobre. 

Utensilios é ferramentas. 

Dormas e toneis. 

2 Carros de: condueção para um caval- 
lo; (um com mollas e'rodas inglezas) 

No armazem de Forrester Irmãos, Quin- 
tr da Boa Vista, (pela calçada das Freiras) 
em Villa Nova de Gaya, podem vêr-se to 
dos estes objectos, e receberem-so pro- 


rua de S. João n.º 105. 
NISTT (9719) 


PIANOS BARATOS 
AINDA HA 4 DE 6 E MEIA OLTAVAS 
PREÇOS 908, 1008, 1108 E 1208000 RS. 
Ferraria de Baixo n.º 205 

2.º ANDAR 


(2 


à ideadilinio na rum da Rebo= 
loira n.º 62, carrção de 


coko inglez. a. 68000 réis o carro. 
4 1 o (104 


postas. (95) 
, Vendem-se 2 pia- 
nosde bom author 
narua de Bellomonten. 
93, por preço commodo. 
am : (93) 


Na Reboleira n.º 37 
ENDEM-SE por preços 
E: V cummiodos, casacos dt 
borracha e polainas de couro da Russia, 
(14) 


Flor de enxofre de qualidade 


muito superior 
ENDE SE pa-rua de Bellomonte 
107. 


47 


(59) 


“AVISO 
RELOJOARIA LUSO-BRAZILEIRA 


id ANTONIO José Cardozo, 

relejoeiro na cidade de 
Guimarães, faz publico que 
mudou o seu estabelecimen- 
to da Praça do Toural para” 
a rua de Traz dos Oleiros 
[casa n.º 6, 1.º andar), jun- 
to á mesma praça do Tou- 
& ral, aonde continúa a ter 
um variado sortimento de relogios de sa- 
la e de bolso de ouro e prata para ven- 
der, os quaes vende afliançados pelo pra- 
so de um unno, e concerta toda a quali- 
dade de relogios e caixas de musica, af- 
fiançando seus concertos, por preços com- 
modos. (3475) 


DEPOSITO DE POZZOLANA 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tem pozzo- 
lana dos Açores para vender, que garante 
a sua bôa qualidade, e subjeita a qual- 
quer experiencia, e fornece ao comprador 
de um ou outro Isdo do rio Douro, con- 
orme lhe convier. [8314] 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. am 
NTRA AROPE Peitoral James, 

verdadeiro especifico 
TOSSE contra toda'a qualidade 
e Losse, já ensaiado nos hospitaes de Lis- 
boa e approvado pelo conselho de sande 
publica. Vende-se em Lisboa nas princi- 
paes pharmacias, e rfo Porto na pharmacia 


de A. J. de Araujo, Praça de D. Pedro n.º 
131. [2355] 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENKOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(3485) 


Fundição do Bicalho 


A rua do Laranjal n.º 24 e 26 (antiga 
rua dos Tres Reis Magos), acha-se um 
Deposito com variado sortimento dos pro- 
ductos desta fabrica, que se vendem por 
preços muito commodos; contendo entre ou- 
tros objectos, — bances, bombas differen- 
tes, cadeiras, comas, estufas, fogões de sa- 
la e de cosinha, ferros de brunir de todas 
as qualidades, fogareiros, guinchos de pe- 
dreiro, imprensas de copiar cartas, tornei- 
ras, tornos de limar e de tornear, e noras 
estanca-rios. 

N'este deposito tomam-se encommen- 
das para a mesma fabrica do Bicalho, que 
serão pontualmente satisfeitas. ' 

Porto, 7 de janeiro de 1862. 152) 


ENDE-SE um piano de meza 

E com 6 e meia oitavas e com 
Ss tampo de metal, muito bom 
“2 para estudo. Rua de Santa Ca- 
tharina n.º 74. 198) 


Uma boa eserivaninha para escri- 


ptorio emuito barata 
ENDE-SE na Ferraria de Baixo n.º 205, 
2.º andar. (40) 


Papel para forrar salas 


ENDE-SE e tomam-se ordens por pre- 
cos reduzidissimos na rua da Ferra- 

ria de Baixo n.º 205, 2.º andar. 
(41) 


QUEIJO. LONDRINO 


VENDE a preço commodo na rua das 
Flores n.º 10. [8571] 


NO DOURO 
“VENDE-SE 


As casas, capella e quinta dos 
Varaes, ao sul do rio, em 
teento da Regoa. Empraza-se, ou se ven- 
dem limbem as vinhas seguintes: — A 
chamada dn Azenha, com uma pedreira 
— os campos do Escorial no mesmo sitio 
da Azenha — a vinha da Fonte da Pedra 
— uma dita em Remostias. 

Quem as pretender falle com o exc.Mº 
snr. Antonio Teixeira, da casa do Poço em 
Lamego -- com João Gomes Ribeiro Soa- 
res de Azevedo, rua dos Martyres da Li- 
berdade n.º 401 — em Lisboa com o snr. 
José Caetano Themudo, rua dos Dourado- 


res. (71) 
na tua de S. Nicolau, domi 
é nio de 40 um e penção 800 rêi 
quem a pertendur, dirija-se á rua das Flo- 
res n.º 266, com quem se poderá tractar. 
[3759] 
A ENDE-SE uma propriedado de 
di casas sita na rua Bella n.º 7 
em S, João da Foz do Douro ; 
quem a pretender póde fallar com sua 
dona moradora na rua dos Martyres da Li- 
berdade, (antiga 16 de Maio) n.º 139. 
(3729) 


Attenção 
ENDE-SE n' casa n.º 30 a 32, 


ENDE-SE uma casa sita na rua 
do Principe n.º 276 a 280; tem 
agua de poço: quem a pretender 
dirija-se á rua da Cordoaria Velha n.º 22, 


BOTELHO & COSTA 
é ALFAIATES 


Na Praça da Batalha n.º 146 


 (JOMPRARAM por muito barato, 
ama porção de pannos cas- 


dos qua 

LAS? 4128600, 
158500, 168200 
148200, 118500, 12 
réis; calças de cazimita preta a 58300, 
58700, 68600 ; capotes á ingleza a 98000, 
138000; capas para: senhora ou paletots 


em casacos a 128, 
200, 148000, 148600, 
paletots a 108600, 
O, 128600, 138200 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 


Soda refinada não inferiora 75º 
Dita em bruto ou barrilha...... 
Chlorureto de cal de 80º a 10) 
Sulphato de ferro........... 


Acido sulphurico de 66º...... 
Dito muriatico de 16º a 18º, 


toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. 


DEPOSITO 


POVOA [EM LISBOA] 
ONDE SE ACHA Á VE: 


vice 4300 
POR ARRATEL 


. 8030 
- 4040 


Dito muriatico de 22º, 
Dito nitrico........... 


Gerente no Porto José Gaspar da Graça, | a 


largo de S. Domingos n.º 82, que avisrá 


[13691 


grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pelle de Escocia, camurças, castor, 
cachomira para inverno, luvetes de merino 


tores, pretos e azues, muito bons, | ga 


Sapatos de borracha: 
vendem-se em casa da 


Viuva Moré. 
(97) 


Sapatos de borracha 
americanos 
ESTRELLA & AZEVEDO 


Rua dos Clerigos n.º 12 


Es pia homem a 600 e 700 

nino réis, para senhora a 500 

e 600 réis e para creança a 400 réis. 
(3726) 


EDE-SE á pessoa que comprou na Ex- 
posição Industrial Portuense um lenço 
de cambraia de linho bordado o favor de 
comparecer na secretaria da Associação In- 
dustrial, na rua do Almada, oudeclarar a 
sua morada para ser procurado. 
(76) 


PARA O BRAZIL 


RECISA-SE de uma dispenseira que te- 
nha a capacidade exigida para morar 
em casa de familia, assim como as ha- 
bilidades de costurar, marcar, etc, tendo 
de 30 a 40 annos: quem estiver no caso 
e resolvida a ir para o Brazil dirija-se á 
rua-das Flores n.º 260 para ajustar. 
(15) 
J. de Carvalho Vieira pretende pas- 
* sar a sua loja de fazendas a retalho 
da rua das Flores n.º 34, e em quanto 


não realisar a passagem continuará a ven-| É 


der,'para liquidação, todas as fazendas 
existentes, com grande abatimento, a di- 
nhoiro. [3732] 


E MA senhora viuva de bôa 
5 educação e de 46 annos 
de idade offerece-se para dispenseira de 
uma casa de familia e mesmo para tomar 
o governo de qualquer casa de homem só 
e de inteira probidade: quem quizer di- 
rija-se á Pena Ventosa n.º 246, 


“ (109) 

Novo sortimento de 

capas, casacos e polai- 

nas impermiaveis, pelo 

novo systema Sincalor. 
Congostas n.º 37. 


(79) 
Ha para vender os 
objectos seguintes: 


Uma machina electyica. 
Uma » pueumalica, 
Estas machinas acham-se no melhor es- 
tado de conservação e com os accessorios 
necessarios para quasi todas as experien- 
cias. 
Uma machina electrica mais pequena. 
Uma dita stercoscopica binocular com 
todos os pertences para Lirar vistas instan- 
taneas. 
Uma dita dita para trazer no bolso, com 
um objectivo. +, 
Uma dita para tirar retractosem 4.º, 
Todos os aprestes chimicos para pho- 
tograpbia. Collodion sensivel. 


Rua das Flores, 150 a 156 


Armazem de papel. 


(19) 


FABRICA, DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 

Rua do Bomjardim n.º 1D0a 12 — 
Porto. 

a honra do participar a seus ami- 

gos e freguczes que corta luvas à ma- 

china pelo systema de Juvin, o mais ado- 

ptado na Europa, assim como tambem lem 


pretos, agua de Colonia, chicotes o mui- 
tos outros objectos que se acham à mos- 


tra na sua loja. [8458] 


UEM quizer fretar a estuna «Jane» de 

94 toneladas pára os portos de Glas- 
gow on Liverpool, falle com Fonseca & 
Araujo na lravessa da rua de S, João. 


26) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Carreira entre Clyde e Douro 
Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — 


Dublin & Glasgow 


ANTIGA CARREIRA 


O vapor ingles —DE- 
BRUS — James Flin, 
commandante (late of 
the «Mary Swcets) sahe 
com muita brevidade 
para os mencionados 
portos. Os importadores em Dublin desejam ter o 
seus vinhos por este vapor. 

Consignatarios A. Miller & CA 
(12) 


: 
Liverpool 
O vapor inglez— MI- 
RES) NHO,— capitão « «e, a 
sahir com brevidade. 
Consignatarios F. 
Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir 
quem quizer carregar ou ir de de passagem, assim 
como ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglexes n.º 87. 
3 


714) 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


WIL- 
(8873) 


Para carga tracta-se com os 
consignatarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Leith e New-Castle 


A escuna ingleza — AGNES,— de 77 
toneladas, classificada no Lloyds Al, 
capitão J. B. Butterhcid, sahe com bre- 


= vidade. 
(8459) 


Bristol & Gloster 
N 


A escuna ingléza — ELIZA — capitão 
David Jenkins, sahe-com brevidade. 


(8611) 


A escuna ingleza—SARA 
LIAMS. 


Londres 


A escuna hanoveriana— HERMANN, 
— classificada Al, capitão H. Jimmer- 
men, ainda tem algum logar para car- 
gn; sahe com toda a brevidade. a! 
8765) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, 


Amsterdam 


Partirá no fim de janeiro a galeota 

Da chollandeza. —DE HOOP, — capitão 
A. W. Ourrehand, 

= Consignatario Eduardo Kebe & Ce 

É (54) 


Rio: de Janeiro 


(3483) 


Rio de Janeiro 


Segue viagem com a possivel brevi- 
dade a veleira barca—SANTA CLA- 
RA, — de 1.º classe: tem excellentes 
commodos para passageiros e bom tra- 
ecebe alguma carga miuda e passagei- 
: tracta-se com os caixas Soares, Irmfo, na rua 
do Almada nº 286. (88 


Rio de Janeiro 


O brigue— MINHO, — forrado e pre- 
gado de cobre, sabirá com: muita bre- 
vidade, por ter o seu carregamento 
quasi completo. Para o resto da car- 
gs.c passageiros, aos quaes offerece bons commodos e 
tractamento, falla-se com Joaquim José da Silva Ju- 
nior, na cálçada da Esperança, proximo á igreja do 
S. Pedro, n.º 8. (2842) 


Rio de Janeiro 


A barca portuguesa — LAURA, — 
Ainda recebe carga: quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que oferece excollentes com: 
modos, dirija-se a Antonio Alves da Cunha & C., 
na Praia de Miragaya n.º 200. (8454) 


Rio de Janeiro 


Sahe nté 15 de janeiro a barea—FLOR 
A DE S. SIMÃO—com a enrga e passa- 
geiros que durante este periodo pudér: 
obter. Para uma e outra cousa tracta- 
se com Vieira da Cruz & Machado, rua de 8. João 
ny 62. (8345) 


Rio de Janeiro 


A galera—SAUDADE —capitão José 
Cardia da Fonseca, sahirá com muita 
brevidade; recebe Carga é passagei- 
zos e tracta-so com Francisco Ignacio 
Xavier, rua da Caryalhosa n.º 19. (3498) 


Rio Grande do Sul. 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


“Sahirá logo que o: tempo “der lugar 4 
nova barca — MINERVA. — Os sars,, 
passageiros que ainda não legalisaram 
suns passagens o deverlo ir fazer em 

casa do caixa Bernardo José Machado, largó da Cor- 

donria n.º 50, ' 
Precisa-se de um snr, cirurgião. 


Rio 


(974) 


Grande do Sul 


A barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE,— de 1. classe, sahirá com 
muita brevidade por ter o seu carrega- 
tento prompto. ebe alguma carga 
ageiros, nos quaes offereco excelentes 
commodos, Caixa Carlos Brandão, rua das So 

; u 


n.º 29, 
: 
Bahia 
(EM! DIREINURA) 

“A barca = FIGUEIRENSE — sahirá 
em poucos dias; ainda recebe alguma 
enrga e passageiros, para os quaes tem 
excelentes commodos : tracta-se com o 
jo Manoel Gualberto Sonrea, rua de Bel- 


7, ou com o capitão José Pereira Dias, a 
(8433) 


consignal 
lomonte n. 
bordo, 


Pernambuco 


Sahirá com a maior brevidade pos- 
i o brigue = ESPERAN- 
classey forrado “e cal 
k . Recebe carga e con- 
duz passageiros, para os quaes tem bom tractamento 
e optimos commodos. I'ructa-se com Soares, Trmio 
na rua do Almada n.º 286. 2902) 


“ESPECTAGULOS 


p ATHANASIAN,— ca- 

7 pitão Sedgwick, sahirá 

até o din 10 do corrente 
mez, 

Para carga é pas- 


sageiros tracta-se com o consignatario C. Coy 


24) 


Hamburgo . 


DEOLIN- 


Sahe com brevidade a bem conhe- 


2.º feira 13 de jumeiro. 

8. JOÃO. = Companhia lyrica subsidiada. — 
Ga récita do 8º mez de assignatura. — A opera 
— BAILE DE MARCARAS. — Em tum dos in- 
tervallos se dançará um terceto. — A's 7 e meia 
horas. 

N. B. Quarta feira irá ú sconn n opera— 
BEATRIZ DE TENDA. 


Hesponsavel M. S. Carqueja 


cida escuna portugueza 
DA, — capitão Cruz. 


a 144000, 168000 réis. se 
: À (9715) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


p 
Para carga tracta-se com o enixa 
J. H, Andresen, (106) 


Rua da Ferraria do Baixo n.º 103 


| 


